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Atribui-se ao compositor Tom Jobim (1927-1994) a frase que diz que o Brasil não é para
principiantes. Lembro-me de ter ouvido essa frase pela primeira vez numa aula do professor Amilcar
Pereira no curso Teoria e Questões Políticas da Diáspora Africana, numa das edições em que atuei
como Teaching Assistant, provavelmente em 2013. O curso era promovido pelo consórcio formado, à
época, pela ONG Criola, o PROAFRO - Programa de Estudos e Debates dos Povos Africanos e Afro-
americanos do Centro de Ciências Sociais e da Faculdade de Serviço Social Universidade do Estado
do Rio de Janeiro, o LLILAS - Lozano Long Institute of Latin American Studies e o Departamento de
Estudos Africanos e da Diáspora Africana, estes últimos ligados à Universidade do Texas em Austin,
Estados Unidos. A aula de Pereira era sobre a formação do Movimento Negro Unificado no Brasil, e
a frase foi mencionada para indicar que o entendimento sobre as relações raciais nesse país exigem
dedicação, sob o risco de parecermos ora anacrônicos, ora contraditórios, e até mesmo falaciosos na
visão de algumas pessoas pouco afeitas, ou pouco afins, de entenderem a imensurável complexidade
das dinâmicas do racismo à brasileira.

Assim é que a quem quer que venha ler este Relatório, bem como quem venha a consultar os dados
constantes da Base de Dados que o fundamenta, pode parecer implausível a situação de terror e
constante ameaça à nossa existência enquanto praticantes de candomblé ao mesmo tempo em que se
vê na TV que, no carnaval do Rio de Janeiro, venceu a escola de samba Acadêmicos do Grande Rio,
cujo enredo era baseado em Exu, justamente o orixá mais demonizado pelas religiões que satanizam
o candomblé.1 Reforço: se os orixás são vistos pelos fundamentalistas cristãos como expressões do
demônio no ambiente religioso do hemisfério sul, se nem tanto pelos chifres (poucas representações
de Exu, ao menos no candomblé, o figuram com chifres), o falo grande e em riste - dentre outras
características presentes nas representações de Exu - é uma das evidências, para esses mesmos
fundamentalistas, de que é do diabo que se trata quando se fala deste orixá. E, no caso do Brasil, em
que a hipersexualidade é comercializada como produto turístico - talvez menos do que já aconteceu
no passado, mas ainda acontece - e considerando o quanto a hipersexualidade é, também no Brasil,
tão francamente associada às pessoas negras, e mais ainda às mulheres negras, e considerando que o
carnaval é, talvez mais no Brasil do que em qualquer outro lugar do mundo, a festa da carne, atraindo
turistas das partes mais variadas do mundo, muito pelas possibilidades de intercurso sexual que se
propagandeiam como mais permeáveis e aceitáveis neste país de onde escrevo, ter Exu como tema da
grande campeã do carnaval talvez seja um lugar um pouco cômodo, porque não está a fugir do “lugar
natural” do negro, pegando aqui por empréstimo o modo com que Lélia Gonzalez (1935-1994) traz
um conceito artistotélico para falar criticamente das posições nas quais a sociedade brasileira tanto
espera quanto admite - e talvez mesmo deseje - a presença negra, como favelas, prisões e, por que
não dizer, nas celebrações carnavalescas.2

Ao mesmo tempo em que Exu está num lugar algo previsível enquanto tema do carnaval - se formos
considerar outras vezes em que orixás estiveram presentes em homenagens momescas, e não apenas
no carnaval do Rio de Janeiro, mas em outras capitais (além, também, da presença dos orixás na
música popular brasileira, nem sempre relacionada especificamente ao carnaval) - é importante
considerar que a disputa no campo simbólico é árdua, mas é um campo no qual, ao menos de tempos
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1. https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/carnaval/2022/noticia/2022/04/26/fala-majete-sete-chaves-de-exu-entenda-o-
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em tempos, ou ao menos de um lugar a outro, temos mantido alguma consistência e, ocasionalmente,
prevalência. É necessário que prestemos atenção, contudo, no quanto os espaços de poder, aqui
entendidos como os espaços decisórios institucionais, vão sendo cada vez mais preenchidos por
evangélicos. E aqui acho que já se aponta uma polaridade interessante, pois que, ainda que por vezes
contando com o apoio do estado, e por vezes mesmo o confrontando, o poder do candomblé ainda se me
parece precário se comparado com as possibilidades de construção e estruturação de poder que a
presença evangélica no poder estatal parece estar alcançando. Espero que no desenvolvimento deste
texto o leitor entenda por quê essa é uma reflexão importante, sobretudo considerando que alguns dos
ocupantes do poder estatal hoje estão longe de adotar uma postura laica e respeitosa perante a
diversidade cultural no Brasil.

Se pensarmos, por exemplo, no poder estatal/institucional em nível federal, temos a chamada Bancada
Evangélica, por vezes também mencionada como a Bancada da Bíblia, composta por oitenta e quatro
deputados federais e sete senadores. Maior que a própria bancada é a chamada Frente Parlamentar
Evangélica, que é composta por duzentos e um deputados federais e oito senadores, segundo dados de
2019.3 Parte deste conjunto de parlamentares faz interseção com a Bancada Armamentista, também
chamada de Bancada da Bala, que tem uma pauta também conservadora, além de ser um braço
institucionalizado do lobby das armas. Esses dois conjuntos também fazem interseção com a Bancada
Ruralista (conhecida como Bancada do Boi), onde a defesa do agronegócio é um dos principais motes.
Tal é a afinidade entre essas três bancadas que desde 2015 elas são referidas como a Bancada BBB.4

No presente contexto, à bancada BBB se une a oportunista centro-direita, que está sempre junto aos
grupos que assumem o poder por conta do também oportunismo próprio de quem precisa garantir a
governabilidade do país, seja um governo mais à esquerda ou mais à direita. Não há inocentes nesse
jogo. Atualmente, diante um governo acéfalo que detém parte do apoio popular a partir de uma pauta de
“costumes”, ou seja, voltada para a defesa da família cis-heteronormativa burguesa, e cada vez mais
descaradamente avesso às pautas identitárias (considerando aqui gênero, raça, sexualidade e classe como
as predominantes), a centro-direita engrossa o discurso de forte inclinação fascista, apoiado pelas
bancadas anteriormente citadas.

Nesse contexto, se a violência contra as religiões afro-brasileiras já vinha aumentando, ainda que num
governo de esquerda como o foram os de 2002 a 2016, é por volta do ano do golpe de 2016, e nos anos
seguintes, que os casos passam a tomar um patamar considerável de agravamento. Se não pela
quantidade, certamente pela gravidade.

Em 2015, terreiros foram incendiados no entorno de Brasília, no Distrito Federal, capital da República
(página 13). Ainda em 2015, babalorixás foram mortos na Grande Belém do Pará, num curto espaço de
tempo (página 9). Em 2017, o tráfico de drogas no Rio de Janeiro expulsou lideranças de terreiros de
candomblé e umbanda de suas casas, num fenômeno que já se registrava em anos anteriores, mas que se
agravou profundamente a partir desse período (páginas 7-9). Nos anos seguintes, incêndios, depredações
e atentados a tiros, dentre outras formas de agressão, se tornaram uma constante, isso sem falar nas
ofensas, ameaças e estímulo à violência feitas por meios digitais.

3. https://www.camara.leg.br/internet/deputado/frenteDetalhe.asp?id=54010
4. https://acervo.socioambiental.org/acervo/noticias/bancada-bbb-domina-o-congresso.
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Espera. Esse é o mesmo país que teve Exu como tema vencedor de um carnaval televisionado por uma das
maiores emissoras de TV do mundo? Pois é. Lembrem-se da advertência: o Brasil não é para
principiantes.

Voltando ao racismo religioso no Brasil, mais do que os fatos da violência espetacular, me preocupa o
quanto a escalada notória da pauta conservadora e antidemocrática guardam relação direta com o aumento
dos casos de racismo religioso. Me preocupa o modo como os representantes de correntes evangélicas
vêm ocupando de modo crescente diversas esferas de poder: desde o posto de governadores, como foi o
caso de Anthony Garotinho, no Rio de Janeiro, a prefeitos como, também no Rio de Janeiro, Marcelo
Crivella (sobrinho do fundador e presidente da Igreja Universal do Reino de Deus, Edir Macedo), que foi
senador entre 2002 e 2017, tenho sido Ministro da Pesca e Aquicultura de 2012 a 2014, no primeiro
mandato da ex-presidente Dilma Rousseff. Enquanto prefeito do Rio de Janeiro, Crivella foi um dos
principais opositores ao carnaval das escolas de samba do Rio de Janeiro, por motivos que nunca ficaram
muito nítidos para a população, além da aparente “bronca”que nutria por conta do desafio aos costumes
(pauta cara aos políticos evangélicos) que está na festa momesca. Falando ainda sobre poder executivo na
esfera municipal, importante observar a publicação de três decretos, em três diferentes municípios de
diferentes regiões do país, de que aquelas cidades pertenciam a Jesus, isso no ano de 2017.5 Em 2018, na
cidade de Nova Iguaçu, no Rio de Janeiro, o prefeito instalou uma placa numa das entradas do município
que diz que aquela cidade pertence a Jesus, em franco desrespeito à laicidade do estado brasileiro,
estabelecida em nossa Constituição Federal (página 25). A similaridade e proximidade temporal dessas
ações levam a crer que eram parte de um ato orquestrado. Está longe de ser uma mera coincidência.

Ainda falando da presença evangélica no poder institucional, recentemente o presidente Jair Bolsonaro
cumpriu uma promessa que tinha feito em 2019, de que iria indicar dois juristas ao Supremo Tribunal
Federal, e que um deles seria “terrivelmente evangélico”.6 Passaram-se apenas dois anos entre a promessa
de Bolsonaro e o dia em que ele indicou André Mendonça, jurista e pastor evangélico que estava desde
2020 como Ministro da Justiça do governo Bolsonaro, para o qual foi nomeado logo após a saída de
Sérgio Moro, que saiu do governo acusando o presidente Bolsonaro de interferência na Polícia Federal.7
Para quem não sabe ou não se lembra, Moro foi um dos mais midiáticos juízes da operação Lava Jato, que
pretensamente iria acabar com a corrupção no Brasil, tendo centrado boa parte de suas ações em
desmantelar um suposto esquema de corrupção que alegadamente teria sido chefiado por Luiz Inácio Lula
da Silva, que foi presidente do Brasil nos anos de 2003 a 2011. Moro foi também um dos responsáveis por
vazar um áudio de um grampo feito no gabinete da então presidente da república, Dilma Rousseff, que
minou o ambiente para que ela nomeasse o ex-presidente Lula para o cargo de ministro da justiça em seu
governo, alegadamente numa manobra para livrá-lo da iminente prisão que seria ordenada pelo então juiz
Sergio Moro,8 que de fato o fez, prendendo Lula em 2018. Mas, mesmo com Lula na prisão, ante a
possibilidade de que um candidato do Partido dos Trabalhadores, mesmo partido de Lula, fosse eleito

5. https://www.metro1.com.br/noticias/cidade/28103,em-decreto-oficial-prefeito-de-guanambi-entrega-cidade-a-deus; 
https://www.conjur.com.br/2017-jan-03/prefeitos-decretam-cidades-mt-ba-pertencem-deus
6. https://g1.globo.com/politica/noticia/2019/07/10/bolsonaro-diz-que-vai-indicar-ministra-terrível-evangelico-para-o-stf.ghtml.
7. https://g1.globo.com/politica/noticia/2020/04/24/moro-anuncia-demissao-do-ministerio-da-justica-e-deixa-o-governo-
bolsonaro.ghtml
8. https://brasil.elpais.com/brasil/2016/03/17/politica/1458179601_208300.html
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presidente da república em 2018, Moro vazou áudios de depoimentos de delação premiada feita por
Antônio Palocci (ex-ministro da economia e ex-ministro chefe da casa civil nos governos do PT) que
atribuía a Lula atos de corrupção. Essa delação foi integralmente anulada em 2020 pelo Supremo
Tribunal Federal,9 e a própria Polícia Federal declarou que a delação de Paloccinão não encontrava
respaldo em outras provas colhidas durante as investigações.10 Mas, em 2018, o vazamento destes áudios
parece ter criado um grande obstáculo para o crescimento da candidatura do PT à presidência,
favorecendo a eleição do então candidato Jair Bolsonaro. Ainda em 2018, Moro entrou em negociações
com Bolsonaro e posteriormente se tornou seu ministro da justiça, tendo depois saído do cargo em troca
de acusações com Bolsonaro. Em 2021, o STF concluiu que Moro foi parcial ao condenar Lula à prisão.
Ficou, também, evidenciada a parcialidade de Moro em outras decisões tomadas no âmbito da Operação
Lava-Jato.11 Os processos foram anulados, Lula foi solto e é agora a principal esperança de barrar a
reeleição da catástrofe Bolsonaro.

Com a aposentadoria de um ministro do STF, Bolsonaro decide por em ação seu plano e encontra em
André Mendonça, pastor evangélico, advogado e, até então, ministro da justiça, uma das possibilidades
de se ter um ministro “terrivelmente evangélico” na suprema corte. A sabatina a Mendonça demorou
mais de quatro meses para ser agendada e, só após ela, Mendonça poderia, finalmente, assumir o cargo
ministro do supremo tribunal federal.12 A “sabatina” a que me refiro é procedimento padrão para que um
indicado pelo presidente da república possa, efetivamente, ser conduzido ao cargo de ministro. Esse
procedimento serve para averiguar o notável saber jurídico e reputacão ilibada conforme define a
Constituição Federal em seu artigo 101, muito embora o critério publicamente manifesto por Bolsonaro
para indicar Mendonça foi o fato de ele ser evangélico. Mas a sabatina serve também para averiguar o
posicionamento do indicado em relação a temas polêmicos e/ou considerados caros à nação.

Quando a sabatina finalmente terminou, e o Senado votou pela aprovação da indicação de Mendonça
para assumir o cargo de ministro do STF, o advogado e pastor foi comemorar com familiares e aliados
dele e do presidente Bolsonaro. A própria primeira-dama estava na sala para parabenizar Mendonça, e lá
parece ter sido tomada pelo Espírito Santo, emocionando a quem estava presente. O próprio Mendonça
estava na sala assistindo ao anúncio de aprovação da indicação. A primeira dama pulou, falou em
línguas e chorou. No vídeo, Mendonça diz “glória a Deus”, comemorando de forma emocionada,
enquanto evangélicos estão a rezar no seu entorno.13

Se a vitória do enredo sobre Exu no carnaval do Rio de Janeiro é evidência do quanto as forças
populares continuam se articulando para reagir às diversas formas de opressão e violência, inclusive por
parte do estado, a nomeação de um pastor "terrivelmente evangélico” para uma vaga na mais alta corte
do país anuncia tempos particularmente sombrios para as comunidades de terreiro do nosso país. Nesse
sentido, enquanto estamos a comemorar a vitória do enredo sobre Exu no carnaval, - que tem um efeito
simbólico que pode vir a se traduzir em algum avanço material, não estou a negar isso - um pastor
“terrivelmente evangélico” ocupa a suprema corte. E, num país como o nosso, uma aparente contradição

9. https://www.cnnbrasil.com.br/politica/stf-exclui-delacao-de-palocci-de-acao-contra-lula-na-lava-jato/
10. https://oglobo.globo.com/politica/pf-conclui-que-delacao-de-palocci-nao-tem-provas-sobre-lula-btg-1-24591136
11. https://g1.globo.com/politica/noticia/2021/06/23/plenario-do-stf-reconhece-decisao-da-segunda-turma-que-declarou-moro-
parcial-ao-condenar-lula.ghtml
12. https://g1.globo.com/politica/noticia/2021/12/01/ccj-do-senado-abre-a-sabatina-de-andre-mendonca.ghtml.
13. https://www.youtube.com/watch?v=n65NXbAEGfQ
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como essa parece conviver como se os dois fatos tivessem o mesmo peso político ou, pior, como se a
vitória do enredo sobre Exu no carnaval fora de época de 2022 fosse capaz de nos redimir da potencial
violência de que um pastor “terrivelmente evangélico” tenha sido indicado e admitido no STF
justamente por ser, alegadamente, um evangélico terrível.

Importante que estejamos atentos ao risco das narrativas de redenção. Ou seja, tenhamos cuidado para
que as vitórias que estamos conquistando no campo simbólico não nublem o nosso pensamento quanto à
necessidade de conquistas também - e, talvez, sobretudo - no campo material. Não digo que não as
estamos conquistando. Mas duvido de que as estamos conseguindo no ritmo que precisamos para bem
garantir a nossa existência plena.

A mim, parece que a ocupação de cargos de poder por pessoas “terrivelmente evangélicas” indica que os
tempos “terrivelmente violentos” a que sempre estivemos submetidos têm grande chance de não apenas
continuar vigentes, mas de serem intensificados.

Vale dizer que não estou aqui a demonizar nem querer vilificar todas as agremiações evangélicas, muito
menos quero implicar aqui todas as pessoas evangélicas em atos de racismo religioso. Porém, há
indícios de ilegalidades que não podem ser menosprezadas e que parecem estar ligadas a uma rede de
influência e favorecimentos cujo critério parece ser religioso.

Um exemplo recente do que afirmo acima está acontecendo justamente nestes tempos em que finalizo a
escrita deste texto. O governo federal está sob escrutínio por conta de uma aparente rede de
favorecimento a políticos ligados a três pastores evangélicos que influenciavam na distribuição de
recursos do ministério da educação para alguns municípios.14 Tais denúncias levaram ao afastamento do
então ministro da educação, o pastor evangélico Milton Ribeiro. Escutas telefônicas feitas pela Polícia
Federal e vazadas na imprensa dão a entender que Ribeiro favorecia esses pastores atendendo a pedido
feito pelo próprio Presidente da República.15 O caso ainda está em fase de investigação, mas
parlamentares da oposição já entraram com pedido de abertura de CPI - Comissão Parlamentar de
Inquérito no Senado, em paralelo à investigação da Polícia Federal, para apurar mais fatos e provas
relacionados às denúncias.

Chama também a atenção o aumento de envio de recursos públicos municipais, estaduais e federais para
as chamadas “comunidades terapêuticas”, muitas delas funcionando sob o comando - ainda que extra-
oficial - de pastores evangélicos. Reportagem feita pela programa Fantástico, da Rede Globo, do dia 19
de junho de 2022 demonstra a força e influência das igrejas evangélicas nas comunidades terapêuticas
que têm recebido maior aporte de recursos.16 Prioritariamente focadas na recuperação de dependentes
químicos, os métodos aplicados por algumas dessas comunidades ferem frontalmente os direitos

14. https://www.correibraziliense.com.br/politica/2022/06/5018650-escandalo-do-mec-delegado-responsavel-pelo-caso-deixa-
cargo.html; https://www.cnnbrasil.com.br/politica/veja-o-que-se-sabe-sobre-o-caso-do-ex-minister-da-educacao-milton-ribeiro/;  
https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2022/06/26/exclusivo-empresario-que-denuncio-esquema-no-mec-diz-como-era-a-
abordagem-por-propina.ghtml
15. https://br.noticias.yahoo.com/justica-determina-prisao-preventiva-de-ex-ministro-milton-ribeiro-e-pastores-lobistas-
113330700.html?.
16. https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2022/06/20/comunidades-terapeuticas-tem-recebido-cada-vez-mais-dinheiro-publico-
repassado-por-municipios-estados-e-pela- union.ghtml
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humanos, com manifestações explícitas de homofobia e aplicação de castigos corporais, inclusive com
imposição de restrições alimentares para quem não atende às atividades impostas no lugar como, por
exemplo, participar de cultos evangélicos.

Vale ainda mencionar a presença cada vez maior de evangélicos nos Conselhos Tutelares, órgãos
públicos municipais que têm a função de agir na defesa dos direitos de crianças e adolescentes.17 A
relação entre o crescimento de evangélicos nos Conselhos Tutelares e o aumento de casos em que pais
candomblecistas e umbandistas têm perdido a guarda de seus filhos por levá-los a participar de
atividades religiosas nos parece óbvia (página 31). As denúncias, em geral, falam de maus-tratos, abuso
sexual e cárcere privado.18 Na maioria dos casos, resta provado que as denúncias são infundadas. Mas há
casos em que o judiciário resiste em retornar os filhos à guarda das mães e pais. E mesmo restituindo a
guarda, as relações familiares estarão para sempre comprometidas. O trauma vai sempre estar lá. E mais
essa camada de terror se impõe sobre nossas vidas: o temor de perdermos a guarda de nossos filhos por
querermos criá-los em um ambiente religioso e cultural que, para muitos de nós, é o que afirma nossa
ancestralidade e identidade no mundo.

Novamente, não quero demonizar os evangélicos de modo geral. Não vou me utilizar da mesma
estratégia que usam contra nosso povo de santo. Ademais, muitos evangélicos progressistas têm dado
passos importantes para combater a homofobia, por exemplo, com passos importantes para adentrar a
política institucional.19 Contudo, é observável que muitas das agressões que são sofridas hoje pelo povo
de santo são perpetradas por pessoas evangélicas ou, durante os ataques, são proferidas ofensas e/ou
termos que são facilmente atribuíveis aos evangélicos, sobretudo os neo-pentecostais (página 37). Ou
seja, é como se uma cultura evangélica passasse a fazer parte de nosso dia-a-dia e, infelizmente,
trazendo o discurso de ódio, a intolerância e a satanização como algumas de suas características, tendo
por primazia a necessidade de identificar e destruir o inimigo que, no caso, parece repousar em qualquer
outra agremiação religiosa não evangélica, incluindo católicos e espíritas mas, sobretudo, o povo de
santo.

A Base de Dados e Relatório a que você agora tem acesso têm como um dos seus objetivos trazer
informações que confirmam a violência cotidiana contra a nossa existência, apesar das nossas alegrias
por vitórias simbólicas como a da escola de samba do Rio de Janeiro que homenageou Exu. Este
relatório é evidência de um sintoma de algo muito grave que está em curso no Brasil. A doença tem
causas bem profundas e que exigirão um trabalho enorme para uma talvez utópica cura ou, ao menos,
razoável controle. Estamos dando um passo importante, mas estejamos preparados para a caminhada que
temos à nossa frente. E que Exu continue sendo por nós. Laroiê!

17. https://brasil.elpais.com/brasil/2020-12-15/igrejas-evangelicas-neopentecostais-dominam-conselhos-tutelares-em-sao-
paulo-e-no-rio.html
18. https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2020/08/07/mae-perde-guarda-da-filha-apos-jovem-participar-de-
ritual-do-candomble.htm
19. https://brasil.elpais.com/brasil/2020-09-20/evangelicos-progressistas-reagem-contra-homofobia-de-pastores-e-ensaiam-
avanco-na-politica.html
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O que é racismo religioso?

O racismo religioso é uma forma de discriminação ou intolerância religiosa que está enraizada em
preconceitos racializados contra uma determinada fé ou religião. O conceito de racismo religioso vem do
Brasil, onde ativistas usam “racismo religioso” para se referir à discriminação contra religiões afro-
brasileiras como o candomblé e a umbanda. O racismo religioso afeta muitas religiões em todo o mundo.
No entanto, a Comissão Internacional de Combate ao Racismo Religioso (ICCRR) foi formada para focar
na discriminação contra as religiões africanas e da diáspora africana porque este é um dos tipos menos
reconhecidos de racismo ou intolerância religiosa no mundo.

Raça e Religião no Brasil

O Brasil abriga a maior população de descendentes de africanos fora do continente africano. Em 2010, a
população do Brasil era de aproximadamente 191 milhões de pessoas. Mais da metade desses indivíduos,
cerca de 97 milhões, se autoidentificaram como afrodescendentes.1 Isso se explica, em parte, porque mais
de 4,8 milhões de africanos escravizados desembarcaram no Brasil durante o comércio transaltântico de
escravizados, entre os séculos XV e XIX, ou seja, cerca de 45% dos 10,7 milhões de escravizados que
chegaram às Américas.2

Muitas das religiões afro-brasileiras discutidas neste relatório têm suas raízes na cultura dos africanos que
foram traficados para o Brasil durante o comércio escravocrata do Atlântico. As percepções públicas
negativas sobre essas religiões também podem estar relacionadas à longa história de discriminação e
opressão racializada no Brasil. Hoje, as religiões afro-brasileiras são protegidas por lei; no entanto, a
maioria dessas religiões foi perseguida e criminalizada em vários momentos da história brasileira.
Frequentemente, eram considerados sistemas de crenças “primitivos” que impediam o progresso da
sociedade.

Por que este relatório se concentra no racismo religioso no Brasil?

O relatório do ICCRR foca no Brasil porque, como as páginas seguintes ilustrarão, a intolerância contra
as religiões afro-brasileiras atingiu um estágio crítico em termos de gravidade e frequência de ataques. O
governo brasileiro e várias ONGs documentaram que os devotos das religiões afro-brasileiras são vítimas
na grande maioria dos casos de intolerância religiosa no Brasil no século 21 e sofreram centenas, talvez
milhares, de agressões violentas e não violentas. Seus direitos humanos fundamentais, bem como sua
segurança e proteção estão em constante perigo.

Embora essas questões sejam discutidas na mídia brasileira, elas têm atraído pouca atenção fora do
Brasil. Este relatório é um esforço para aumentar a consciência internacional sobre o racismo religioso no
Brasil, bem como para gerar conversas sobre o significado da liberdade religiosa e a natureza das maiores
ameaças a essa liberdade. Em um mundo centrado na compreensão dos conflitos entre as grandes
religiões monoteístas, as religiões minoritárias costumam ser esquecidas ou negligenciadas. No entanto, a
situação no Brasil levanta questões importantes sobre o atual clima religioso global e o significado de
conceitos como genocídio e terrorismo..

1. Grupo de Trabalho de Especialistas em Afrodescendentes, “Relatório do Grupo de Trabalho de Especialistas em 
Afrodescendentes em sua décima quarta sessão: Missão ao Brasil”, 4 de setembro de 2014, UN Doc. 
A/HRC/27/68/Add.1, ¶ 7. 

2. Slave Voyages Database, “Estimates,” https://www.slavevoyages.org/assessment/estimates
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Este relatório oferece uma análise preliminar a partir de
500 casos constantes no base de dados de racismo religioso
publicado no site oficial do ICCRR—
www.religiousracism.org. O relatório foi projetado para
fornecer alguns percepções sobre os padrões e estatísticas
que podem ser observados nesses casos. Todos os casos do
base de dados e deste relatório foram compilados com base
em registros judiciais, publicações acadêmicas, artigos de
jornais e publicações em mídias sociais. Todas as fontes

Mapeando e documentando o racismo religioso no Brasil

são citadas na planilha do base de dados. Ao longo do relatório, exemplos são citados usando
números de caso, que fazem referência aos números atribuídos na planilha do base de dados.

Este relatório foi desenvolvido em um formato interativo. Se você clicar nas fotos, será
direcionado ao site que fornece a fonte da foto. Também há vídeos integrados a este
documento que permitem que você veja em primeira mão um pouco da intolerância que está
ocorrendo no Brasil.

Algumas limitações deste relatório:

Fontes: este relatório é inteiramente baseado em fontes escritas e audiovisuais. No entanto,
confiar em fontes gravadas (em vez de entrevistas pessoais com as vítimas) distorce o tipo de
informação incluída. Certos tipos de intolerância (ou seja, traficantes expulsando devotos de
suas comunidades) raramente são divulgados porque as vítimas temem represálias. Além
disso, comunidades menores e rurais podem não ter acesso igual a meios de comunicação para
divulgar informações sobre suas experiências. Portanto, essas informações não devem ser
considerados uma representação precisa sobre quais formas de intolerância são mais comuns
ou onde a maior parte da intolerância está ocorrendo. Este relatório destina-se apenas a
fornecer algumas percepções mais amplas sobre os dados que estão disponíveis publicamente.

Terminologia: este relatório foi escrito para um público de não-praticantes; portanto, parte da
terminologia usada neste documento não se alinha com a visão de mundo dos devotos das
religiões afro-brasileiras. Um exemplo particularmente importante é o conceito de "crimes
contra a propriedade" ou referências a "locais de culto". Em primeiro lugar, os locais de culto
(“terreiros”) nem sempre podem ser separados da casa dos sacerdotes e praticantes. É comum
para os devotos residirem em um local de culto e / ou manter santuários religiosos em sua
casa. Em segundo lugar, um local de culto nas religiões afro-brasileiras não deve ser visto
como uma estrutura ou edifício substituível. É comum que os devotos de religiões afro-
brasileiras tenham um relacionamento espiritual com a terra (ou seja, enterrar itens sagrados
ou plantar ervas e árvores sagradas no local de culto). Portanto, o vandalismo ou destruição
desses locais é mais prejudicial do que os custos financeiros das reparações, e a relocação não
oferece uma solução completa para esta forma de intolerância.

SOBRE ESTE RELATÓRIO
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RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS - Religiões como o candomblé e a umbanda 
que têm forte influência do continente africano e / ou afrodescendentes

BABALORIXÁ ou PAI DE SANTO- título de sacerdotes do sexo masculino em 
algumas religiões afro-brasileiras

CANDOMBLÉ- Uma religião afro-brasileira

IYALORIXÁ ou MÃE DE SANTO- título de sacerdotisa em algumas religiões 
afro-brasileiras

MACUMBA- é comumente utilizado de modo ofensivo e com o sentido de feitiçaria; 
este termo é semelhante ao uso popular de “vodu” em inglês

ORIXÁ- Termo utilizado para se referir a divindades cultuadas em muitas religiões 
afro-brasileiras

TERREIRO- Local de culto nas religiões afro-brasileiras

UMBANDA- Uma religião afro-brasileira
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INTOLERÂNCIA RELIGIOSA NO 
BRASIL: DADOS DO DISQUE 100

O Governo do Brasil, por meio do Ministério da Mulher, Família e Direitos Humanos, coleta
uma quantidade significativa de dados sobre denúncias de violações de direitos humanos. Um
dos conjuntos de dados mais ricos vem do Disque 100 – uma linha direta 24 horas no Brasil
que permite que as vítimas denunciem violações de certas categorias de direitos. O Disque 100
coleta informações sobre o local onde ocorreu a violação (estado e tipo de local); a idade, raça e
gênero da vítima; a idade, raça e gênero do agressor; a relação entre o agressor e a vítima; entre
outras coisas. Os dados do Disque 100 são usados em todo este relatório como uma
comparação para as estatísticas na Base de Dados de Racismo Religioso para analisar
consistências e inconsistências entre a intolerância religiosa em geral e a intolerância contra as
religiões afro-brasileiras especificamente.

O Disque 100 coletou dados sobre denúncias de intolerância religiosa entre 2011 e 2018.1
Recebeu denúncias de 2.862 casos ao longo desses oito anos. Em seu primeiro ano de
funcionamento, o Disque 100 recebeu apenas 15 denúncias de intolerância religiosa. Nos três
anos seguintes, as denúncias variaram entre 109 e 231. Em 2015, os números subiram
drasticamente, atingindo um pico de 759 em 2016 e mantendo-se acima de 500 denúncias
anuais. O rápido aumento de casos de intolerância religiosa em 2015 ilustra a necessidade de
investigar melhor o clima religioso no Brasil e as razões desse aumento dramático.

O declínio das denúncias de intolerância religiosa ao Disque 100 em 2017 e 2018 não deve
necessariamente ser lido como um declínio nos atos de intolerância. Ressalte-se ainda que
esses números são mais que o dobro ou o triplo dos reportados entre 2012 e 2014. Além disso, o
declínio recente na denúncia pode ser resultado de vítimas optarem por fazer suas denúncias a
outras organizações estatais ou não governamentais, ou decidirem não por denunciar o
crime.

1. O Disque 100 divulgou dados do primeiro semestre de 2019 e depois parou de publicar
relatórios sobre intolerância religiosa.
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Entre 2011 e 2018, o Disque 100 recebeu
660 notificações de casos de intolerância
contra às religiões afro-brasileiras. Assim
com as denúncias gerais de intolerância
religiosa, as denúncias de racismo religioso
mais do que dobraram entre 2014 e 2015 e
mais do que quadruplicaram entre 2014 e
2016. Também como relatórios gerais de
intolerância religiosa, as denúncias de
intolerância contra religiões afro-brasileiras
atingiram o pico em 2016 com 181 casos,
antes de cair ligeiramente para 145 em 2017
e 157 em 2018. (Figura 1.)

Figura 1

Figura 2

Figura 3

A mera análise do número total de relatos
de intolerância religiosa em qualquer ano
em comparação com o número de casos de
discriminação contra religiões afro-
brasileiras faz com que os números
relativos a estas últimas pareçam
enganosamente pequenos. No entanto,
uma porcentagem chocante dos casos
listados no relatório Disque 100 não
contém dados sobre a filiação religiosa da
vítima. Em 2015, por exemplo, a filiação
religiosa da vítima não foi declarada em
mais de 70% dos casos.

Nos anos em que a filiação religiosa é
conhecida em maior percentual de casos,
os relatos de intolerância às religiões afro-
brasileiras aumentam drasticamente.
(Figura 2) Além disso, nos últimos 4 anos,
os devotos das religiões afro-brasileiras
foram vítimas em mais de 50% dos casos
em que a filiação religiosa é conhecida.
(Figura 3)
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Os dados do Disque 100 que mostram
que as religiões afro-brasileiras
representam quase dois terços dos
casos de intolerância religiosa no Brasil
tornam-se mais preocupantes quando
colocados em um contexto mais amplo.

De acordo com as estatísticas oficiais
do Censo, os devotos das religiões afro-
brasileiras são menos de 1% da
população do Brasil. No entanto, em
2016 e 2018, foram 64% das vítimas de
intolerância religiosa nos casos em que
era conhecida a filiação.

O número absoluto de casos também é
impressionante. A Fundação Cultural
Palmares (uma instituição pública
federal dedicada à promoção e
preservação da influência negra na
sociedade brasileira) documentou 218
ataques violentos contra devotos de
religiões afro-brasileiras e seus locais
de culto entre 2010-2015.1

Os dados posteriores são ainda mais
preocupantes. Em uma única semana
de julho de 2017, sete terreiros foram
destruídos apenas na cidade de Nova
Iguaçu (Rio de Janeiro).2 Em setembro
de 2017, pelo menos outros 30
terreiros foram destruídos em todo o
estado do Rio de Janeiro.3

1%

63%
22%

12% 2%
Religião no Brasil

Religiões afro-
brasileiras

Católico

Protestante

Outras

Espíritas

64%

5%

8%

12%

11%

Vítimas de Intolerância
Religiosa

Religiões afro-
brasileiras
Católico

Protestante

Outras

Espíritas

UMA BREVE INTRODUÇÃO

1. Esses dados são referenciados no Relatório de Liberdade Religiosa Internacional do Departamento de 
Estado dos Estados Unidos (2015), https://www.state.gov/documents/organization/256549.pdf 

2. “Sétimo terreiro é depredado em Nova Iguaçu nos últimos meses,” O Dia (Rio de Janeiro), (July 9, 2017), 
http://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/2017-09-07/setimo-terreiro-e-depredado-em-nova-iguacu-nos-
ultimos-meses.html?fref=gc&dti=177840008944483 (última visita a 28 de outubro de 2018). 

3. Robert Muggah, “In Brazil Religious Gang Leaders Say They’re Waging a Holy War,” The Conversation, 2 de 
novembro de 2017.
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Violência Contra 
Pessoas

Crimes contra 
pessoa e 

propriedade

Crimes contra a 
propriedade 

Intolerância por 
parte do estado

Casos de Direitos 
Legais

Intolerância verbal 
/ virtual

A tabela acima mostra a porcentagem de diferentes tipos de casos de intolerância religiosa
que estão documentados no base de dados Racismo Religioso. É importante lembrar, no
entanto, que o base de dados não reflete os percentuais reais de casos de intolerância
religiosa que estão ocorrendo no Brasil. O base de dados inclui apenas os casos que possuem
um registro escrito ou audiovisual. Portanto, há uma distorção em relação à representação
dos tipos de casos que as vítimas provavelmente relatariam nos meios de comunicação ou
nas redes sociais, bem como nos processos judiciais publicados em materiais de acesso
aberto. Os casos envolvendo crianças são provavelmente subnotificados, pois algumas
informações sobre esses casos são restritas para proteger a identidade e o bem-estar das
crianças. Além disso, os casos envolvendo ataques físicos a pessoas e locais de culto são
extremamente sub-representados no base de dados. As vítimas que sofrem esse tipo de
trauma têm menos probabilidade de apresentar relatórios oficiais ou divulgar suas
experiências por medo de novas represálias.

É importante destacar que, apesar desses fatores que deveriam limitar os registros de
violência física contra devotos de religiões afro-brasileiras e seus locais de culto, esses casos
representam 63% do base de dados. Isso sugere que a violência contra pessoas e
propriedades provavelmente representa uma porcentagem extremamente alta de casos reais
de racismo religioso ocorridos no Brasil nos últimos anos.
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CRIMES CONTRA A PESSOA E A 
PROPRIEDADE

Crimes contra a pessoa e a
propriedade é uma categoria de
delito destinada a separar atos de
intolerância que visam apenas a
propriedade (ou seja, um local de
culto) daqueles que também
representam uma ameaça física
direta aos devotos. Esses crimes
incluem ataques de traficantes de
drogas, roubo, explosivos e
invasões armadas de locais de
culto. Devido à intimidação que é
fundamental para esses ataques,
eles raramente são relatados
publicamente e, portanto, são
extremamente sub-representados
no base de dados.

Invasões Armadas
Esta categoria se refere a
incidentes em que os agressores
entraram em um local de culto
afro-brasileiro armados com uma
arma potencialmente letal (ou seja,
uma arma de fogo ou faca) com a
intenção de ferir ou ameaçar os
devotos. O assassinato e os casos
em que as discussões começaram
depois que o indivíduo já estava
dentro do local de culto são
listados separadamente. Existem 8
casos na base de dados que se
enquadram nesta categoria. Nesses
casos, os perpetradores são
geralmente policiais (aposentados)
que usam seu poder e privilégio
para assediar devotos, traficantes
de drogas que procuram expulsar
devotos ou ladrões que
intencionalmente visam
cerimônias para, simultaneamente,
roubar devotos e cometer atos de
intolerância religiosa.

Roubo
Existem apenas 2 casos de roubo neste base de dados.
Esses casos se distinguem do furto (do qual há 7 casos)
porque envolvem ameaça ou uso de força. Por exemplo,
em setembro de 2017, quatro mascarados invadiram o
terreiro do Ilê Oguiã Olabomaxó, em Olinda
(Pernambuco), à 1h da madrugada, com armas nas mãos,
enquanto o terreiro fazia uma cerimônia para Oxum (um
orixá). Gritaram que queriam se livrar da "macumba" e
começaram a quebrar todos os vasos sagrados do
terreiro. Roubaram os celulares de devotos e trocaram
tiros com um policial na rua. As balas estavam alojadas
na porta do terreiro e ficaram na fachada do prédio. Os
suspeitos fugiram do local de carro. (Caso # 297)

Explosivos
Há 11 incidentes no base de dados em que agressores
usaram explosivos (bombas, coquetéis molotov ou
rojões) para atacar terreiros afro-brasileiros. Todos os
ataques ocorreram enquanto os devotos estavam dentro
do local de culto. Por exemplo, no final de 2016 e início
de 2017, um vizinho repetidamente jogou fogos de
artifício no Centro de Umbanda Oxum Apara (Salvador,
Bahia) enquanto realizavam as celebrações. Durante um
dos ataques, três pessoas ficaram feridas e foram
transportadas para o hospital. (Caso # 237, 255)

Página 6

Traficantes Roubo Explosivos Invasões
Armadas

31

2

11
8



EXPULSÕES POR 
TRAFICANTES DE 

DROGAS

Devido ao medo e à intimidação fundamentais para esses atos de intolerância, casos
individuais envolvendo ataques de traficantes de drogas não são frequentemente descritos
em comunicados de imprensa do governo ou divulgados à mídia. Portanto, apesar dessas
estatísticas surpreendentes, esses casos representam apenas 6% do total no base de dados de
Racismo Religioso. No entanto, organizações como o DECRADI e o CCIR expressam
crescente preocupação com o fato de que grupos de narcotráfico, como o TCP (Terceiro
Comando Puro), estejam se apresentando como cristãos convertidos que realizam a vontade
de Jesus ao expulsar religiões afro-brasileiras de suas comunidades.3 Esses grupos muitas
vezes proíbem o uso do branco (uma cor ritual para devotos de religiões afro-brasileiras) e
ameaçam os proprietários de terreiros com violência física, incluindo morte, se eles
continuarem suas práticas religiosas dentro do território controlado pelos traficantes.

1. Roberta Jansen, “Traficantes evangélicos causam terror a religiões africanas, Terra, 18 de agosto de 2019
em https://www.terra.com.br/noticias/brasil/cidades/traficantes-evangelicos-causam-terror-a-religioes-
africanas

2. Amanda Prado e Pedro Bassan, “Traficantes dão ordem para fechar terreiros na Baixada Fluminense,”
Globo, 27 de maio de 2019 em https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2019/05/27/traficantes-dao-
ordem-para-fechar-terreiros-na-baixada-fluminense.ghtml

3. Michael Caceres, “Bonde de Jesus”: Traficantes se passam por evangélicos e atacam terreiros,” Gospel
Prime, 19 de agosto de 2019 em https://www.gospelprime.com.br/bonde-de-jesus-traficantes-se-passam-
por-evangelicos-e-atacam-terreiros/

4. Por exemplo, em 2006, o chefe dos traficantes do Morro do Dendê, Fernandinho Guarabu, visitou o
ministério da Assembleia de Deus do Monte Sinai e se tornou um cristão evangélico. Após sua conversão,
ele "convidou" todos os não evangélicos a deixar a área que ele controlava. Os traficantes do Morro do
Dendê fecharam os 10 terreiros que funcionavam em seu território e escreveram versos bíblicos nas paredes
da comunidade. (Caso # 19)

Em maio de 2019, a Comissão de Combate à
Intolerância Religiosa (CCIR) informou que
traficantes de drogas evangélicos haviam
ordenado o fechamento de pelo menos 100
terreiros apenas no estado do Rio de Janeiro
em 2019. Entre eles, 20 em Duque de
Caxias, 15 em Nova Iguaçu, 10 em São
Gonçalo, 15 em Campos e 40 em outras
partes do estado.1 Em meados de agosto de
2019, o DECRADI (polícia especializada
implantada para investigar crimes de
intolerância racial e religiosa) anunciou ter
recebido denúncias de “ameaças” que esses
traficantes fizeram contra 200 terreiros do
estado.2

Fonte # 1

Fonte # 3
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Pai de Santo não identificado
Agosto de 2017

Nova Iguaçu/RJ, Brasil

Reproduza o vídeo à direita. No início do
vídeo, uma pessoa, provavelmente um pai de
santo, está de pé nos escombros do que
costumava ser um local de culto. Ele está
segurando dezenas de ilekes – colares sagrados e
protetores – em suas mãos. Ele os está
quebrando um por um.

Uma pessoa fora da câmera diz ao sacerdote: “É
só um diálogo que eu tô tendo com vocês. Da
próxima vez eu mato.” Enquanto o cinegrafista
emite este aviso, ele sacode um porrete para o
sacerdote que tem a palavra “diálogo” nele.

A voz fora da câmera diz ao pai de santo que
aquela área está sob a bandeira do TCP (Terceiro
Comando Puro) e que Jesus é o primeiro
naquele território. Ele adverte o sacerdote para
que não fique com a cabeça no chão (rezando)
nesta "casinha de cachorro" (referindo-se a casa
de santo que esta sendo destruída). Ele pergunta
repetidamente ao sacerdote: "Estou mentindo?"
Outra voz fora da câmera se junta ao dizer ao pai
de santo que não permite “macumba” em seu
território. Eles o chamam de "demônio chefe".

No final do vídeo, a pessoa atrás da câmera
lembra ao sacerdote: “se você reconstruir este
lugar, eu vou te matar”. Ele direciona o pai de
santo para uma garrafa que está do lado de fora
da estrutura desmoronada e ordena: “Tem uma
garrafa de Satanás! Quebra! Quebre todas as
garrafas!” O sacerdote bate a garrafa contra a
parede semi-destruída.

Ao longo do vídeo, o pai de santo está vestindo
uma camiseta com o rosto de Jesus.
Presumivelmente, os traficantes o forçaram a
vestir esta camisa antes do início das filmagens.

Em casos como esse, o invisível talvez seja
mais traumático do que o mostrado no vídeo.
Os próprios traficantes filmaram esse ataque e
depois o divulgaram como um aviso a outros
devotos do que poderia acontecer se
continuassem com suas práticas religiosas.

Os traficantes escolheram os elementos do
ataque que desejavam registrar e talvez
tenham deixado de fora os componentes mais
brutais. Devotos afro-brasileiros relatam que
nos momentos antes e depois da filmagem de
tais vídeos, os sacerdotes foram muitas vezes
brutalmente espancados, ameaçados com
armas e, em alguns casos, forçados a engolir
pedaços de seus ilekes.
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Depois que o vídeo termina
Semelhante ao vídeo de agosto de 2017 na
página 8, os autores deste ataque foram os que
filmaram a destruição e disseminaram o vídeo
como uma ameaça a outros devotos de religiões
afro-brasileiras . Também semelhante ao ataque
de agosto de 2017, este vídeo não revela toda a
história. De acordo com Mãe Carmen (que
divulgou os detalhes de seu ataque em vários
meios de comunicação após a publicação deste
vídeo), depois que o terreiro foi destruído, os
traficantes disseram a ela que estavam agindo
em nome “do homem que não queria
macumba," referindo-se a um dos chefes do
tráfico de drogas. Mãe Carmen relata ainda que,
quando os traficantes estavam saindo, alguns de
seus vizinhos aplaudiram esse ato de terrorismo
e apertaram a mão dos autores.

Mãe Carmem de Oxum  
Setembro de 2017

Nova Iguaçu, Brasil
Caso #293

Em setembro de 2017, sete terroristas
armados com pistolas e barras de ferro
cercaram Mãe Carmen, de 66 anos, quando
ela voltava do mercado. Dois dos bandidos
ordenaram que as pessoas que estavam com
Mãe Carmen se deitassem no chão e os
mantiveram sob a mira de uma arma
enquanto os outros a seguiam até seu
terreiro. O que aconteceu a seguir está
registrado no vídeo à direita.

O que você vê no vídeo

Quando o vídeo começa, os traficantes já
levaram Mãe Carmen para o seu terreiro.
Uma voz fora da câmera insulta a iyalorixá,
dizendo aos seus co-conspiradores que Mãe
Carmen é a "diabo chefe". Quando Mãe
Carmen começa a derrubar alguns objetos
sagrados no chão, a voz fala diretamente com
ela. Ele ordena: "Quebre tudo porque o
sangue de Jesus tem poder. Quebre tudo."
Ele diz a ela que todas as coisas ruins do
terreiro devem ser desfeitas em nome de
Jesus. O homem por trás da câmera continua
a gritar com ela para quebrar tudo e lhe dá
instruções sobre qual destruir a seguir. Ele a
direciona para o objeto sagrado no fundo da
sala e diz a ela para quebrá-lo, dizendo: "Eu
quero ver que mistérios estão lá embaixo".

Ao longo do vídeo, Mãe Carmen abaixa a
cabeça enquanto vasculha os destroços de
seu próprio local de culto, seguindo as
ordens dos traficantes para continuar a
destruição. Os agressores encerram o vídeo
após Mãe Carmen ter derrubado o último de
seus santuários.
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Fonte da foto acima: https://extra.globo.com/casos-de-
policia/terreiro-de-candomble-invadido-pela-segunda-vez-por-
traficantes-em-nova-iguacu-23557091.html

Mãe de Santo não-identificada 
Duque de Caxias, Rio de Janeiro   

julho de 2019

Em maio de 2019, um representante do Ministério
Público Federal, Julio José Araujo, informou que
seu gabinete recebeu uma denúncia de que um
pastor havia liderado um grupo de traficantes de
drogas evangélicos para cercar 15 terreiros em
Duque de Caxias e impedir a realização de
atividades religiosas na área. (caso # 381).

Em julho de 2019, esses traficantes evangélicos
retomaram suas agressões em Duque de Caxias.
Eles forçaram uma mãe de santo de 84 anos a
quebrar todos os seus santuários de orixá e depois
destruíram o resto de seu terreiro. (Caso #401)

Fonte da foto à direita:
http://intoleranciareligiosadossie.blogspot.com/2019/08/

no-rio-traficantes-proibem-moradores-de.html

Ilê Asé Togun Jobi
Nova Iguaçu, Rio de Janeiro

Março de 2019

Por volta das 18h de segunda-feira, 25 de
março, um integrante deste terreiro viu
quatro traficantes pularem o muro
externo e começarem a derrubar as
câmeras de segurança. Vizinhos ouviram
barulhos de batidas e ouviram os homens
dizendo para quebrar tudo, que o lugar
era "deles". Os traficantes proibiram os
proprietários do terreiro de retornar ao
espaço e fizeram do prédio sua sede por
vários meses. Destruíram muitos dos
objetos sagrados dentro do terreiro. Eles
marcaram a parede externa com as
palavras "Jesus é o dono deste lugar".
(Caso #375)
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CRIMES CONTRA A PROPRIEDADE

Centro Espírita Afro-Brasileiro, Valparaíso, Goiás (Março de 2016)

Fonte da foto acima: https://www.metropoles.com/distrito-
federal/religiao/centro-espirita-afro-brasileiro-e-depredado-em-valparaiso

Os crimes contra o patrimônio
representam aproximadamente 43%
de todos os casos do base de dados.
Existem várias categorias de crimes
que se enquadram nos crimes contra a
propriedade: incêndio criminoso,
despejo, apedrejamento, roubo,
destruição de propriedade,
vandalismo e destruição de estátuas
ou monumentos

O tipo mais comum de intolerância contra as religiões afro-brasileiras no base de dados é a
destruição de seus objetos sagrados e/ou os seus locais de culto. Estes representam 95 dos 500
casos no base de dados. Essas ofensas ocorrem mais comumente enquanto o proprietário do
imóvel está ausente ou dormindo. Uma pessoa ou grupo de pessoas invade o terreiro e começa
a destruir o que encontra pela frente. Eles costumam fazer grandes esforços para obter acesso
ao terreiro – pulando cercas de metros de altura (Caso #256), cortando arame farpado (Caso
#135) ou jogando tijolos de cimento no portão (Caso #97). Eles também frequentemente
identificam os espaços sagrados e os objetos rituais, e fazem um esforço adicional para destruir
essas áreas ou itens (Caso # 48, 143, 308 & 343).

Infelizmente, raramente temos informações sobre os motivos desses ataques porque os
culpados quase nunca são identificados. As autoridades muitas vezes são rápidas em
caracterizar ou classificar esses casos de destruição de propriedade como um Parte da ação do
roubo; no entanto, os proprietários/líderes religiosos dos terreiros muitas vezes relatam que
nada de valor foi levado embora houvesse itens nas proximidades que os criminosos, se
motivados por roubo, teriam levado. Isso inclui itens como caixa de dinheiro, eletrônicos, prata
e cristal (Ver Caso # 143, 148, 151, 171, & 267).

DESTRUIÇÃO DA PROPRIEDADE

A foto à esquerda demonstra a gravidade
de alguns desses ataques. A dona desse
centro espírita, Noêmia Ferreira, estava
viajando há alguns dias. Ela voltou na
noite de 8 de março e descobriu que
desconhecidos haviam demolido todo o
exterior de seu terreiro. Eles destruíram
seus altares e objetos sagrados, mas
deixaram os móveis e eletrodomésticos
nos escombros. Os agressores também
destruíram as árvores e plantas sagradas
da propriedade. (Caso #211)
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DESTRUIÇÃO DE PROPRIEDADE

Ademais, além de obrigar sacerdotes de religiões afro-brasileiras a destruir seus
próprios locais de culto, traficantes de drogas evangélicos também invadiram terreiros
de candomblé e umbanda e destruíram esses espaços sagrados. Foi o caso de Ilê Asé
Togun Jobi; em setembro de 2017, traficantes destruíram objetos sagrados, móveis e
instrumentos musicais neste terreiro. O terreiro ficou fechado por três meses (com
seus integrantes atuando num diferente local) até que os traficantes os autorizassem a
retornar a este espaço. Essa autorização estava condicionada à estipulação de que o
terreiro não teria cerimônicas públicas. (Caso # 295).

Ilê Asé Togun Jobi, Nova Iguaçu, Rio de Janeiro (Sept 2017)

Fonte da foto acima: https://www.geledes.org.br/setimo-terreiro-e-depredado-em-nova-iguacu-nos-ultimos-meses/

Embora a maioria dos perpetradores em casos de
destruição de propriedade nunca seja capturada, existem
alguns casos em que os perpetradores são identificados, e
isso fornece algumas informações sobre o motivo por trás
desses ataques. Em quase todos os casos em que os
agressores são conhecidos, são cristãos que afirmam que
os devotos das religiões afro-brasileiras adoram Satanás e
falam sobre a necessidade de expulsar o diabo de suas
comunidades. Por exemplo, em maio de 2008, quatro
membros da Nova Geração de Jesus Cristo (uma igreja
evangélica), chegaram ao Centro Espírita Cruz de Oxalá
(um templo de Umbanda) no Catete, Rio de Janeiro.
Havia cerca de 50 devotos do lado de fora esperando o
início do culto das 19h. Os membros da igreja chamaram
os devotos de "adoradores do diabo" e forçaram a entrada.
Eles quebraram cerca de 30 imagens religiosas, prateleiras
e um ventilador. (Caso #33) Um exemplo mais recente
vem de 2018, quando um homem chamado Leonardo
invadiu a Flor do Matão Deus é Quem Guia em São Luís,
Maranhão, com uma bíblia nas mãos. Ele quebrou tudo à
vista, gritando "fora Satanás". (Caso #346)

Flor do Matão Deus é Quem Guia
Fonte: https://teiapopular.org/homem-
invade-e-quebra-tudo-em-terreiro-no-
maranhao/
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Outra forma comum de Crime Contra a Propriedade é o incêndio criminoso. Há 40 casos no
base de dados em que criminosos (geralmente não identificados) atearam fogo em locais de
culto afro-brasileiros. (Há um caso adicional de incêndio criminoso em que o carro de um
devoto foi incendiado). Em outros casos, os agressores também incendiaram estátuas de
divindades afro-brasileiras (ver pág. 18).

Fonte das fotos acima: https://extra.globo.com/noticias/brasil/terreiros-de-candomble-sao-incendiados-em-
goias-encontrei-uma-biblia-diz-dono-de-um-dos-locais-17476382.html 

INCÊNDIO

O incêndio criminoso tornou-se um método mais
comum de intolerância religiosa desde 2015. Em 12
de setembro daquele ano, dois dos mais famosos
casos de incêndio criminoso ocorreram no Distrito
Federal. No primeiro caso, os agressores usaram
um carro para derrubar o portão do terreiro de
Baba Djair de Logun Ede (mostrado acima). Eles
incendiaram o lugar; no entanto, os vizinhos
conseguiram apagar o fogo antes que destruísse o
terreiro. Uma cadeira e uma parede foram
queimadas. (Caso #181)

Poucas horas depois,
desconhecidos incendiaram
o terreiro de Babazinho de
Oxalá. Este terreiro (foto à
direita) foi completamente
destruído. O pai de santo
descobriu uma bíblia
intacta nos escombros, um
aparente “cartão de visita”
dos agressores. (Caso #182)
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EXEMPLOS 
DE INCÊNDIO 
CRIMINOSO

Os vândalos entraram neste centro
espírita, destruíram objetos
sagrados e colocaram fogo no local.
Escreveram nas paredes as
palavras, “não queremos macumba
aqui” e “fora macumbeiros.” Os
bombeiros chegaram ao local mas o
terreiro ficou completamente
destruído. (Caso # 326)

O Centro Espírita Caboclo 
Pena Branca,

Nova Iguaçu, Rio de Janeiro
Maio de 2018

Fonte da foto acima: https://oglobo.globo.com/rio/terreiro-alvo-de-vandalismo-em-nova-iguacu-22663967

Fontes das fotos à direita: 
http://intoleranciareligiosadossie.blogs

pot.com/2017/11/terreiro-de-
candomble-e-alvo-de.html; 

https://g1.globo.com/go/goias/noticia/
terreiro-de-candomble-e-depredado-e-

incendiado-em-luziania.ghtml

Os agressores primeiro
saquearam parte deste terreiro
(foto à direita), jogando potes,
panelas e outros itens no chão,
além de quebrar pratos. Em
seguida, incendiaram a parte do
terreiro que abrigava os objetos
sagrados. (Caso #308)

Terreiro of Rosimeire Correia
Luziânia, Goiás

Novembro de 2017
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APEDREJAMENTO

Ilê Axé Obá Inã terreiro 

Penha, Rio de Janeiro

June 2017

Source: https://extra.globo.com/casos-de-
policia/um-rio-de-odio-terreiro-de-candomble-

atacado-com-pedras-ovos-legumes-podres-
21645654.html

Outro método comum de ataque a locais de
culto afro-brasileiros é o apedrejamento.
Existem 23 desses casos no base de dados
do Racismo Religioso e eles tendem a
seguir um padrão específico - os
perpetradores normalmente lançam
grandes pedras no local de culto,
geralmente enquanto as pessoas estão
dentro e às vezes durante as cerimônias.
Essas pedras costumam penetrar no
telhado da estrutura, errando por pouco ou
ferindo as pessoas que estão lá dentro.

Por exemplo, Ilê Axé Omó Omin Tundê
(foto abaixo) já foi apedrejado várias vezes.
Durante um dos ataques, uma mulher idosa
ficou ferida. Portanto, eles instalaram uma
rede para barrar qualquer pedra que
atravessasse o telhado (Caso # 144, 214).

Fonte (foto abaixo):
https://www.facebook.com/ileaseomo.omintunde

Na foto acima, Babalorixa Márcio Virginio da
Silva demonstra o tamanho das pedras que foram
lançadas em seu terreiro em junho de 2017, que
por pouco não acertaram um de seus filhos de
santo. (Caso # 265)

Fonte (foto acima): https://extra.globo.com/casos-de-
policia/um-rio-de-odio-terreiro-de-candomble-atacado-
com-pedras-ovos-legumes-podres-21645654.html
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VANDALISMO

Fonte da foto acima: https://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/policia-investiga-vandalismo-em-terreiro-de-
candomble-em-lauro-de-freitas/

A última forma de Crime contra a
Propriedade que visa locais de culto afro-
brasileiros é o vandalismo. Embora grande
parte da destruição de propriedade nas
páginas anteriores possa ser legalmente
categorizada como vandalismo em alguns
países, esse termo é usado neste relatório
para se referir a ataques que envolvem
apenas o exterior do terreiro ou centro e são
de natureza relativamente menor. Há 10
casos de vandalismo no base de dados.

Em outubro de 2018, a Casa de Oxumarê
foi novamente vandalizada. Desta vez, os
vândalos pintaram com spray as palavras
“Jesus é o Caminho” na parede externa.

Nas fotos à direita, pode-se ver
um ato de vandalismo contra
uma das casas de candomblé
mais famosas da Bahia, a Casa de
Oxumarê. A foto mais à direita
mostra um mural que estava
exposto em uma das paredes
externas do terreiro. Pessoas
desconhecidas pintaram sobre
esse mural uma imagem cristã e
as palavras "O Senhor é meu
pastor. Nada me faltará".

Fonte (foto acima e foto à direita):
https://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/terr
eiro-oxumare-em-salvador-e-alvo-de-intolerancia-
religiosa/

A imagem acima mostra um terreiro em Lauro de Freitas (Bahia), que foi vandalizado em 2017 
com a pichação “O sangue de Jesus tem poder”. (“O sangue de Jesus tem poder”) (Caso #281 ) 

Casa de Oxumarê, Salvador, Bahia
Data desconhecida & Outubro de 2018 (Caso #350)
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Dique do Tororó, Salvador, Bahia

ESTÁTUAS / MONUMENTOS
Existem inúmeras estátuas ou monumentos que
representam as religiões africanas no Brasil.
Muitas vezes, são estátuas de orixás - divindades
que são adoradas / homenageadas na maioria das
religiões afro-brasileiras. Um dos mais famosos
deles está no Dique do Tororó (foto à direita) em
Salvador, Bahia. Essas estátuas e monumentos
ocasionalmente servem como locais religiosos; no
entanto, também costumam funcionar como
atrações turísticas - o que reflete o turismo
cultural e religioso que atrai milhões de visitantes
ao Brasil todos os anos.

Há 36 casos no base de dados que documentam
uma crescente intolerância por essas
representações públicas das religiões afro-
brasileiras. A maioria desses casos, como os
descritos abaixo e na página 18, envolve a
destruição dessas estátuas ou monumentos. Essas
estátuas foram queimadas, decapitadas,
desmembradas e cobertas de pichações. Os
vândalos atacam os mesmos locais
repetidamente, frequentemente intensificando
seus ataques com o tempo. A desfiguração e
destruição desses monumentos ilustra um tipo
fanático de intolerância contra as religiões afro-
brasileiras - uma recusa em aceitar até mesmo
representações passivas dessas crenças.

Estátua de Iemanjá
19 de setembro de 2019

Florianópolis

No vídeo à esquerda, uma mulher de
Florianópolis dá marretadas numa
estátua de Iemanjá em plena luz do dia.
Ela atinge a estátua pelo menos 20 vezes,
primeiro atacando as mãos e depois a
base. O vídeo depois mostra a mulher
entrando em um carro e fugindo do local.
(Caso #419)

Fonte: https://www.youtube.com/watch
?v=jcCtxBvcj20

Além da destruição física de estátuas e
monumentos afro-brasileiros, legisladores
e grupos religiosos cristãos fizeram lobby
para a remoção dessas estátuas de
divindades africanas. Eles argumentam
que tais exibições violam a laicidade do
Estado brasileiro. No entanto, esses
grupos nunca expressam objeções
semelhantes à gigantesca estátua de Jesus
que fica sobre a cidade do Rio de Janeiro
ou monumentos cristãos semelhantes que
dominam as paisagens públicas no Brasil.
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ESTÁTUAS / MONUMENTOS

Estátua de Iemanjá,
Teresina, Piauí

Outubro de 2012 (Caso# 100)

Vândalos atacaram esta estátua da
Iemanjá (mostrada à direita) em
outubro de 2012. Cortaram seus
braços, além de atearem fogo em
seus seios e pernas.

Fonte (foto à direita): 
https://www.midiagospel.com.br/brasil/iemanj

a-apedrejada-sem-provas-jornalista-cita-
evangelicos

Estátua de Iemanjá, João 
Pessoa, Paraíba

Abril de 2013 (Caso # 115)

Desconhecidos decapitaram esta
estátua da Iemanjá (foto à direita).

Source (Photo to the Left): 
http://g1.globo.com/pb/paraiba/noticia/2013/

04/vandalos-destroem-imagem-de-iemanja-
em-joao-pessoa.html

Fonte da foto acima: https://www.metropoles.com/tipo-assim/patrimonio-imaterial-praca-dos-orixas-e-pedaco-da-africa-em-
Brasilia; https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2016/04/11/interna_cidadesdf,526657/vandalos-ateiam-

fogo-em-imagem-de-orixas-na-prainha-do-lago-sul.shtm

Estátua de Oxalá
Distrito Federal

Abril de 2016
(Caso #221)

Vândalos incendiaram
esta estátua de Oxalá
em 2016. As fotos à
direita mostram a
estátua durante e após
o incêndio.
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VIOLÊNCIA CONTRA A PESSOA

Na base de dados do Racismo Religioso, existem 47 casos que envolvem violência contra
pessoas. Estes incluem 19 casos de homicídio ou tentativa de homicídio, 20 casos de agressão
física, 2 casos de apedrejamento, 5 casos de tiroteio e 1 caso de esfaqueamento. Representando
10% da base de dados, esta violência contra pessoas é um componente crescente do racismo
religioso que não pode ser ignorado.

ASSASSINATO
Um número chocante de sacerdotes afro-brasileiros foi assassinado nos últimos anos. Outros
estudiosos estão trabalhando no mapeamento e na análise de todos esses assassinatos. Até o
momento, apenas 19 desses casos foram incluídos no base de dados do Racismo Religioso. Os
casos incluídos têm alguma evidência direta de conexão com o racismo religioso ou ocorreram
em circunstâncias suspeitas. Essas circunstâncias suspeitas podem incluir: 1) o assassinato de
vários sacerdotes em uma determinada cidade ou região em um curto espaço de tempo (ou seja,
os casos # 186, 195, 196, e 202 todos ocorreram na região da Grande Belém do Pará no final
2015; 2) o assassinato de sacerdotes em uma área onde houve um aumento recente de
intolerância religiosa (Caso #339), ou 3) o assassinato ocorreu em um local de culto ou
enquanto o sacerdote estava realizando alguma função religiosa e sem motivo evidentemente
(Caso #317 & 340)

Embora os casos sem evidência direta de intolerância religiosa compreendam a grande maioria
dos poucos casos de assassinato neste base de dados, há alguns assassinatos ou tentativas de
assassinato que evidentemente envolveram disputas religiosas. Por exemplo, em março de 2018,
o pai de santo André Luiz Ferreira Franco e cerca de 15 outras pessoas estavam em sua casa,
realizando um ritual. Um vizinho, que via por cima da cerca que estavam a fazer uma cerimônia,
gritava repetidamente que iria ali para acabar com a "macumba". Pouco depois, ele arrombou o
portão, segurando uma faca, dizendo que ia matar Franco. O pastor da igreja que o vizinho
frequenta por acaso estava passando e conseguiu desarmá-lo. O vizinho foi preso por um breve
período de tempo, mas já foi solto e, de acordo com Franco, continua a assediá-los. (Caso #320)
Para outros assassinatos evidentemete motivados por racismo religioso, consulte os casos #98 e
133.
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AGRESSÃO

Em abril de 2016, colegas de classe cometeram semelhante agressão a Isadora Jacques Leão, 16
anos, estudante de Aparecida de Goiânia, Goiás. Isadora postou uma foto nas redes sociais com
um fio de contas. Outros alunos da escola viram a foto e começaram a chamá-la de
“macumbeira”. Um grande grupo se organizou depois da aula, planejando uma emboscada. No
entanto, uma professora soube da situação e a levou da escola para casa.

No dia seguinte, outro grupo de estudantes (incluindo alguns membros do primeiro grupo) se
reuniu, planejando atacar Isadora. A amiga de Isadora deu-lhe uma bicicleta para ajudá-la a
fugir, mas um dos agressores a agarrou na bicicleta e a derrubou, gritando "você não é
macumbeira? O que sua macumba faz agora?"

Depois que os alunos fizeram duas tentativas consecutivas de espancar Isadora depois da
escola, sua mãe a manteve em casa por alguns dias enquanto ela falava com a administração da
escola para tentar resolver o problema. Quando Isadora voltou à escola, sua mãe a levou. No
entanto, em 5 de abril de 2016, a mãe de Isadora teve problemas com o carro e não pôde levá-la
para a escola. Naquela data, duas alunas bateram em Isadora, derrubando, chutando e
socando-a no rosto e nas costas. Chamavam-na de "macumbeira" e diziam que o deus deles era
maior que a "macumba". (Caso # 217, 218, 220)

Há 20 casos de agressão física no base de dados de Racismo Religioso. Esses casos variam em
gravidade, desde agressores esbofeteando um pai de santo a espancando uma iyalorixá com
uma bíblia até tentar incendiar um devoto. No entanto, os casos que representam uma das
tendências mais preocupantes são as agressões físicas que os menores têm praticado contra
seus colegas de classe.

Uma dessas agressões entre alunos ocorreu em
agosto de 2015, depois que um amigo postou nas
redes sociais uma foto de Agnes, de 14 anos, que
revelava que Agnes era devota do candomblé.
Quando Agnes foi para a escola (Colégio Estadual
Alfredo Parodi em Curitiba, Paraná) no dia
seguinte, uma menina de sua turma disse que não
queria sentar ao lado de uma "macumbeira".
Quando Agnes tentou responder, outra colega se
levantou e a chutou. Agnes caiu e bateu com o
rosto na parede. Outros colegas incentivaram a
agressora, gritando “chuta essa macumba”. Os
pais de Agnes a levaram ao hospital para tratar
seus ferimentos. Sua mãe afirma que um mês
depois, a escola ainda não havia feito nada para
punir os agressores. Agnes tem um irmão de 11
anos que se recusou a ir à escola por causa do
ataque à irmã. (Caso #175) Os ferimentos de
Agnes estão na foto à direita.

Fonte da foto acima: 
https://www.geledes.org.br/jovem-de-14-anos-
praticante-de-candomble-denuncia-ter-sido-
agredida-por-intolerancia-religiosa-em-curitiba/
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APEDREJAMENTO DE PESSOAS

Kailane Campos
Rio de Janeiro
Junho de 2015

Em junho de 2015, dois homens seguiram a família
Campos enquanto eles voltavam para casa de uma
cerimônia de candomblé na Zona Norte do Rio de
Janeiro. Os homens carregavam a Bíblia e gritavam
com a família, chamando-os de "demônios",
dizendo-lhes que iriam "queimar no inferno" e que
"Jesus voltará". Eles também atiraram pedras nos
adeptos, uma das quais ricocheteou em um poste e
atingiu a filha de 11 anos, Kailane, na cabeça. O
impacto fez com que ela desmaiasse e sofresse de
perda de memória. Sua família a levou às pressas
para o hospital. Os perpetradores nunca foram
identificados. (Caso # 159)

Maria da Conceição Cerqueira da Silva
Nova Iguaçu, Rio de Janeiro

Agosto de 2017

Maria da Conceição Cerqueira da Silva é uma adepta do
Candomblé de 65 anos. Ela estava andando na rua
perto de sua casa e um vizinho, que havia
repetidamente feito declarações ofensivas a ela, disse
"lá vem aquela velha macumbeira. Hoje eu vou acabar
com isso". Em seguida, o vizinho jogou uma pedra,
atingindo Maria no rosto. Maria foi para casa e sua
família a levou para o hospital. Seus ferimentos
exigiram pontos. (Caso #284)

Fonte das fotos à direita:
https://blackwomenofbrazil.co/religious-intolerance-leads-
to-death-of-90-year-old/

Fonte da foto à direita: https://g1.globo.com/rio-de-
janeiro/noticia/idosa-e-agredida-a-pedradas-e-familia-
denuncia-intolerancia-religiosa-em-nova-iguacu.ghtml

Além dos 23 casos de apedrejamento de locais de culto afro-brasileiros discutidos na página 15,
há dois casos no base de dados em que agressores apedrejaram devotos. No primeiro caso, a
vítima era uma menina de 11 anos; no segundo caso, a vítima era uma mulher de 65 anos.
Ambas as vítimas sofreram ferimentos graves na cabeça.
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INTOLERÂNCIA VERBAL/VIRTUAL

Talvez a categoria mais ampla de intolerância no base de dados seja a intolerância verbal /
virtual. As subcategorias incluem: publicações ou vídeos discriminatórios (9 casos);
publicações em redes sociais (27 casos); assédio ou discriminação geral (86 casos), ameaças /
incitamento à violência (33 casos) e outros (2 casos). Dentro dessas subcategorias, esses casos
variam muito.

PUBLICAÇÕES / VÍDEOS DISCRIMINATÓRIOS
O base de dados começa com um caso sobre publicação discriminatória. Em 1992, a revista
Veja publicou uma imagem de Mãe Gilda vestida com seu traje de sacerdotisa, com uma
oferenda aos orixás a seus pés. Em outubro de 1999, a Igreja Universal pegou esta imagem e
publicou em sua revista Folha Universal uma reportagem sobre como "charlatães
macumbeiros" haviam criado um "mercado de engano" no Brasil e estavam prejudicando a
vida de seus clientes. A revista teve uma tiragem de 1.372.000 exemplares. Alguns seguidores
de Mãe Gilda leram isso e pensaram que ela havia abandonado a fé e estava apoiando a
mensagem da Igreja Universal. O estado de saúde de Mãe Gilda piorou e no dia 21 de janeiro
de 2000 faleceu. O Dia Nacional de Combate à Intolerância Religiosa no Brasil agora é
comemorado em 21 de janeiro em memória de Mãe Gilda. (Caso #001)

Muitos dos outros casos nesta categoria (Caso #09, 58, 99) estão relacionados à postagem de
vídeos que demonizam as religiões afro-brasileiras, retratando os devotos como adoradores
do diabo, feiticeiros e criminosos. Os indivíduos que produzem esses vídeos também
incentivam ativamente seus seguidores a atacar os devotos das religiões afro-brasileiras e seus
locais de culto. Esses casos são importantes porque podem servir de alimento ou base para a
disseminação do racismo religioso. Muitos atos físicos de intolerância contra as religiões afro-
brasileiras têm sido diretamente vinculados a esses vídeos (ver Caso # 94).
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MÍDIA SOCIAL
Há 27 casos no base de dados em que a intolerância ocorreu na forma de postagem em redes
sociais. A maioria desses são casos em que alguém fez comentários discriminatórios sobre as
religiões afro-brasileiras - acusando os devotos de adoração ao diabo, bruxaria, assassinato de
crianças e crueldade com os animais. Em alguns casos, autoridades haviam criticado as religiões
afro-brasileiras em sua página oficial. (Caso #235, 316). Existem, também, alguns casos de
ameaças online em que pastores evangélicos postaram vídeos encorajando seus seguidores a
atacar “centros de macumba” (referindo-se, depreciativamente, a locais de culto afro-brasileiros)
(Caso #166) ou gravaram-se destruindo objetos sagrados afro-brasileiros (Caso #287).

ASSÉDIO
Há uma categoria muito ampla de casos no base de dados que foram simplesmente rotulados de
“assédio” por falta de uma terminologia mais unificadora. Estes são os casos em que houve algum
tipo de troca verbal ou discriminação, mas não houve ferimento físico a qualquer pessoa ou
propriedade e as palavras intolerantes não foram publicadas na forma escrita ou audiovisual.
Alguns temas comuns entre esses casos incluem: 1) Protestar em frente a terreiros, 2) assediar
devotos em público, dizendo-lhes que eles vão queimar no inferno e que Jesus retornará, 3)
tentar fazer com que os devotos sejam despejados, 4) chamar a polícia por crimes imaginários, 5)
impedir o acesso de devotos a espaços públicos, e 6) escrever cartas ou cartazes ameaçadores.

Alguns dos casos mais preocupantes de assédio lidam com os casos em que praticantes idosos
são ofendidos em suas casas / locais de culto. O exemplo icônico disso é o Caso # 157. Em 2014,
uma igreja evangélica, a Casa de Oração Ministério de Cristo, foi construída em Camaçari, Bahia,
em frente ao templo do Candomblé administrado por uma sacerdotisa de 90 anos, Mildreles Dias
Ferreira, também conhecida como Mãe Dedé de Iansã. Membros da igreja começaram a assediar
Mãe Dedé e, em meados de maio de 2015, ela registrou queixa na polícia. Duas semanas depois,
de 30 a 31 de maio, a igreja fez uma vigília noturna fora do terreiro, gritando que Mãe Dedé era
uma adoradora do demônio e feiticeira, e pedindo a Deus que queimasse seu terreiro. Mãe Dedé
morreu de ataque cardíaco durante esta vigília. Sua família atribui sua morte ao estresse da
vigília e ao constante assédio que a precedeu.

Um excelente exemplo desse tipo de
assédio foi recentemente registrado
em vídeo. No dia 27 de maio de 2019
às 23h30, um grupo evangélico de
cerca de 50 pessoas se reuniu em
frente ao Ilê Asé Oyá L'adê Inan em
Alagoinhas (Bahia), com a Bíblia nas
mãos, gritando frases como “Satanás
vai cair,” “Satanás vai morrer” e
“Vamos convocar Jesus para fechar a
casa de Satanás“, além de arremessar
uma bíblia na porta do terreiro. (Caso
#390) Clique na foto acima para assistir ao vídeo
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AMEAÇAS / INCITAMENTO À 
VIOLÊNCIA

Em abril de 2010, José Ricardo Mitidieri, pastor evangélico e sargento militar do Rio de
Janeiro, ouviu que Dhiego Cardoso Fernandes dos Santos (soldado e devoto do candomblé)
havia dito que ele tinha um "corpo fechado" (ou seja, estava protegido do mal). Em 8 de abril
de 2010, Mitidieri apontou uma arma para a cabeça de dos Santos e perguntou se essa
afirmação de que suas divindades o protegeriam era verdade. Ordenou que dos Santos contasse
até três e então puxaria o gatilho. Dos Santos nunca cedeu. Mitidieri abaixou a arma, mas disse
a dos Santos que isso não era uma piada, e que ele precisava aceitar Jesus. Mitidieri foi acusado
em um tribunal militar de "constrangimento ilegal". Ele foi condenado a dois meses de prisão.
(Caso # 61)

Em novembro de 2016, o terreiro Ile Asè
Osalá em São Carlos (São Paulo) recebeu
uma carta escrita à mão com afirmações
racial e religiosamente discriminatórias. O
envelope, na foto à esquerda, era
endereçado a “Família dos Macacos
(Macacos)” e dizia “Saia daqui com seus
demônios”. O texto interno ameaçava que
os fiéis começassem a morrer um a um e
dizia que os negros nunca deveriam ter
deixado de ser escravos. O autor referiu-se
aos membros do terreiro como “menos que
cachorros” e disse-lhes que pegassem seus
demônios e fossem para o inferno. (Caso #
246)

Em setembro de 2017, o advogado negro Marco
Antônio André, que também é praticante de
candomblé, descobriu um pôster em um poste
em frente à sua residência em Blumenau (Santa
Catarina) que continha uma imagem da Ku Klux
Klan e dizia "Negro, comunista, antifacista e
macumbeiro, estamos de olho em vocês”. André
é membro do NEAB (Núcleo de Estudos Afro-
Brasileiros) da UDESC (Universidade do Estado
de Santa Catarina) e tem trabalhado com a
Comissão da Verdade da Ordem dos Advogados
no Brasil (Caso #298)

Fonte (Foto à direita): 
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1571873299

518835&set=p.1571873299518835&type=3

Fonte (Foto Acima): https://www.geledes.org.br/fe-
tem-cor-templo-religioso-resiste-racismo-apos-sofrer-
ameacas/
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ESTADO
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Discriminação

Em 2014, o juiz federal Eugenio Rosa de Araujo foi solicitado
a determinar se vídeos preconceituosos sobre religiões afro-
brasileiras violavam uma lei que proíbe a discriminação
contra religiões. Em vez de avaliar os vídeos, o juiz declarou
que a lei não se aplicava porque as religiões afro-brasileiras
não eram "religiões". Seu raciocínio era que as “religiões”
deveriam ter um texto central, uma estrutura hierárquica e
um conceito singular de deus. (Caso # 130)

Não são
religiões

Em 2019, o legislador baiano Isidório Filho apresentou um
projeto de lei que invalidaria ou anularia "todo pacto feito
com principados, potestades e outros anjos do mundo das
trevas" (supostamente referindo-se às religiões afro-
brasileiras) e declararia que o estado da Bahia está sob o
"Proteção e Comando Espiritual Supremo da Santíssima
Trindade." (Caso # 379)

Projeto 
de Lei 

na Bahia

DISCRIMINAÇÃO POR PARTE DO ESTADO
Os 28 casos nesta categoria variam amplamente em termos de magnitude e forma de
discriminação estatal contra religiões afro-brasileiras. Por exemplo, os governos locais
recusaram-se a permitir que sacerdotes de religiões afro-brasileiras participassem de uma
celebração oficial comemorativa à fundação de uma cidade (Caso # 117), e intencionalmente
cederam o espaço reservado para antigos festivais afro-brasileiros aos cristãos (Caso # 80), ou
colocaram uma placa dizendo “esta cidade pertence a Jesus” na entrada de uma cidade
atormentada pela intolerância religiosa (Caso # 338). Abaixo estão dois exemplos das formas
mais extremas de discriminação estatal.

A categoria de Intolerância por
parte do Estado engloba todo tipo
de ação governamental de
qualquer nível de governo. Esses
52 casos incluem atores como
prefeituras, policiais, legisladores,
juízes, e agências federais. Eles
são divididos em três categorias:
fechamento / demolição,
discriminação e assédio / invasão
policial.
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Há 15 casos no base de dados em que locais de culto afro-brasileiros foram invadidos pela
polícia e devotos sofreram abusos ou assédio por parte desses policiais. Em um desses casos, um
policial aposentado liderou um ataque a um centro de umbanda em Minas Gerais (Caso # 240).
Alguns dos casos restantes envolvem invasão a terreiros na sequência de queixas de ruído (ver
página 32) e outros são casos em que os policiais utilizaram força excessiva em alegadas
perseguições a suspeitos de crime. Apontaram armas aos devotos e ameaçaram matá-los,
alvejaram terreiros, bem como causaram danos materiais aos locais de culto.

Um dos casos mais flagrantes ocorreu em outubro de 2010 no terreiro lIê Axé Odé Omí Uá em
Ilhéus, Bahia. Oito policiais militares invadiram o assentamento Dom Helder Câmara. No
momento, acontecia uma cerimônia religiosa no terreiro da comunidade e estavam presentes
cerca de 50 famílias. A polícia alegou que procurava drogas e armas que supostamente estavam
escondidas ali. Eles apontaram armas para os praticantes, supostamente para impedi-los de
interferir. Eles também espirraram spray de pimenta em alguns dos devotos. No momento da
entrada dos oficiais, a sacerdotisa Bernadete de Souza, 42 anos, estava manifestada pelo orixá
Oxossi. Os policiais arrastaram de Souza pelos cabelos e a jogaram em cima de um formigueiro.
A polícia alegou que eles agiram de forma agressiva com ela porque estavam tentando fazer com
que "Satanás" deixasse seu corpo. Eles algemaram de Souza, levaram-na para a delegacia e a
colocaram em uma cela destinada a criminosos do sexo masculino. (Caso # 065)

Caso semelhante ocorreu em agosto de 2017. Três
policiais militares arrombaram a porta do terreiro
Hunkpame Savalu Vodun Zo Kwe, na Liberdade, Bahia, e
foram até uma parte sagrada da casa (que não é
permitida a pessoas que não pertençam ao terreiro
acessar). Eles supostamente procuravam drogas ou
suspeitos. Disseram ao pai de santo para ir embora.
Quando ele respondeu que o que estavam fazendo era
ilegal, a polícia apontou uma arma para ele. (Caso #285)

Fonte (foto à direita): 
http://intoleranciareligiosadossie.blogspot.com/2017/09/se-fosse-

uma-igreja-evangelica-eles.html

Fonte (fotos à direita e à esquerda): 
https://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/p

ms-invadem-terreiro-atiram-contra-templo-e-
prendem-oga-no-suburbio/

Em 2018, a polícia militar invadiu o terreiro Ilê Axé Torrun Gunan
(Salvador, Bahia), supostamente em busca de traficantes de drogas que eles
acreditavam estarem escondidos no terreiro. Eles dispararam quatro tiros,
danificando as paredes deste local de culto (veja as imagens à esquerda e
abaixo). Eles acusaram os praticantes de esconder os traficantes. Também
ameaçaram atirar em alguns dos devotos e prenderam um dos sacerdotes
que questionou a legalidade da invasão do terreiro.
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Os 9 casos nesta categoria representam diferentes formas de demolição de locais de culto afro-
brasileiros pelo governo. Esses casos geralmente giram em torno de questões de zoneamento -
quais espaços podem ser usados para fins religiosos ou para “negócios” - ou estão relacionados
a disputas sobre o uso privado de terras públicas. O status desses locais de culto está
frequentemente em disputa ou em processo de alteração quando os funcionários do Estado os
fecham.

Por exemplo, em fevereiro de 2008, diversos funcionários da secretaria de uso e controle do
solo do município de Salvador destruíram parcialmente o terreiro Oyá Onipó Neto, sob a
alegação de que ele estaria localizado em terras públicas. O terreiro já existia há 28 anos. A
destruição ocorreu sem aviso prévio e apesar de a proprietária, Mãe Rosa, possuir inúmeros
documentos comprobatórios de sua posse legal da terra. (Caso # 31) (fotos abaixo)

Da mesma forma, em 2009, o estado demoliu o terreiro de Vera Lúcia Chiodi afirmando que
se encontrava em terras públicas. Mãe Vera apontou que havia entre 50 e 60 propriedades nas
mesmas terras públicas, incluindo algumas igrejas, que não foram demolidas. Mãe Vera
sublinhou ainda que esta demolição ocorreu na sequência da aprovação de uma lei em 2006
que deveria legalizar edifícios em terras públicas, incluindo vários tipos de estabelecimentos
religiosos. Mais de 1.800 endereços foram listados na conta, mas os terreiros afro-brasileiros
de alguma forma desapareceram da versão final. (Caso # 41)

O exemplo mais recente de fechamento / demolição estadual ocorreu em maio de 2019,
quando fiscais estaduais derrubaram sumariamente o terreiro de Candomblé Caboclo
Boiadeiro, no Distrito Federal, sem avisar os proprietários com antecedência e sem
oportunidade de retirada de objetos sagrados do espaço. O governo afirma que o terreiro era
uma ocupação ilegal. No entanto, ninguém pediu para ver sua documentação. Os proprietários
do terreiro iniciaram um processo de regularização do espaço. (Caso # 389)

Fonte (foto acima): 
https://www.revistaforum.com.br/bmariafro-denuncia-
destruicao-de-terreiro-em-salvador-pelo-poder-publico/

Fonte (foto à direita): 
http://g1.globo.com/Noticias/Brasil/0,,MUL353993-
5598,00-DEMOLICAO+DE+TERREIRO+PROVOCA+
POLEMICA+EM+SALVADOR.html 
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VIOLAÇÕES DE DIREITOS

Existem 92 casos no base de dados que, em vez de lidar com violência física ou agressões
verbais, lidam mais diretamente com as violações dos direitos individuais. Um terço desses
casos está relacionada a problemas complexos para alcançar a secularidade e incluir materiais
afro-brasileiros no sistema educacional. Muitos desses casos educacionais se sobrepõem a
outras categorias de violações de direitos, como emprego (de professores) e traje religioso.

EDUCAÇÃO
Existem vários tipos diferentes de casos em que o racismo religioso cria um ambiente de
aprendizagem hostil para os devotos das religiões afro-brasileiras, bem como para o estudo da
religião e cultura afro-brasileiras; entretanto, a maioria desses casos se enquadra em três
categorias: 1) discriminação contra alunos, 2) violência entre alunos (discutida na página 20
acima) e 3) discriminação contra professores.

Discriminação Contra Estudantes
Em vários casos, professores e administradores expressaram desgosto flagrante para com
estudantes que são devotos de religiões afro-brasileiras. Por exemplo, em março de 2012, uma
candomblecista de 15 anos era estudante da Escola Estadual Antonio Caputo em São Bernardo,
São Paulo. (Caso #89) Sua professora a assediou, trazendo uma Bíblia para a aula e começando
cada dia com uma sessão de 20 minutos de pregação. Outros alunos também a intimidaram e
assediaram. A menina ficou tão incomodada com essa situação que teve problemas para
dormir, perdeu o apetite e passou a manifestar tiques nervosos. No ano seguinte, um devoto do
candomblé de 17 anos sofreu discriminação semelhante por parte do diretor de sua escola. Um
professor teria feito comentários negativos sobre a sexualidade do aluno após o aluno colocar os
pés em uma cadeira na sala de aula (o aluno é gay). A situação foi levada ao conhecimento da
diretora que, em seguida, criticou o aluno por ser adepto do candomblé e disse que ele deveria
aceitar Jesus como seu salvador. O diretor se recusou a permitir que o aluno voltasse à escola
no dia seguinte sem um tutor e outros alunos iniciaram uma petição para que o aluno fosse
expulso. O aluno ficou 15 dias sem sala de aula. Seus pais decidiram retirá-lo desta escola
porque temiam por sua segurança. (Caso # 113).
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Muitos desses casos envolvem estudantes de escolas secundárias e universitários. Por exemplo,
em 2008, uma professora evangélica de Faetec (Campinhas, Rio de Janeiro) notou que Felipe
Gonçalves Pereira, de 14 anos, usava ilekes de candomblé por baixo da camisa do uniforme.
Ela o chamou de “filho do diabo” antes de expulsá-lo da classe. (Caso #35) Em 2011, outra
professora protestante também discriminou um aluno de 13 anos. Assim como Pereira, esse
menino usava ilekes de Candomblé por baixo do uniforme. Sua professora o chamou de
"Satanás" e disse-lhe para sair da sala de aula; ela não o deixou voltar. Ela também encorajou
outros alunos a ignorar o menino. O menino ficou tão deprimido que foi reprovado naquele
ano. (Caso #67) Em março de 2019, uma estudante universitária de Jataí (Goiás) havia se
submetido recentemente à iniciação no Candomblé e teve que usar roupas especiais (saia ou
vestido branco comprido e lenço na cabeça). Quando ela entrou em uma de suas aulas com seu
traje religioso, o professor lhe disse que ela estava vestida inadequadamente e que ela não
poderia continuar a assistir às aulas com aquelas roupas. Ela tentou explicar sua religião e por
quê estava usando essas roupas, mas o professor continuou a importuná-la. (Caso #374)

Outros casos tratam de adultos tentando navegar em espaços públicos em seus trajes
religiosos. Por exemplo, em março de 2015, Herácliton dos Santos Barbosa (também
conhecido como Táta Luangomina) tentou entrar no Fórum Odilon Santos na cidade de Santo
Amaro, Bahia, mas um oficial de justiça o proibiu de fazê-lo porque estava usando um eketé.
Barbosa era aluno da UNILAB (Universidade da Integração da Lusofonia Afro Brasileira) e
queria alugar um imóvel, por isso teve que apresentar cópias dos documentos comprobatórios
do apoio financeiro que recebeu da universidade. Ele tirou o eketé brevemente para provar ao
policial que não estava escondendo armas, drogas ou qualquer outro item proibido. No
entanto, o oficial ainda assim se recusou a deixá-lo entrar. Barbosa pediu para falar com o juiz
para solicitar aprovação especial para usar seu eketé, mas o oficial o agarrou pelo pescoço e
pelo braço e o expulsou do fórum. (Caso #152)

Um caso mais evidente de discriminação religiosa ocorreu em julho de 2016. Fabiana
Figueiredo de Souza era recém-iniciada no candomblé e vestia-se toda de branco. Ela tentou
pegar um ônibus no Rio de Janeiro (Linha 39, Marambaia - Coroado) às 12h40. O ônibus dizia
claramente em sua placa que estava indo para o destino que ela desejava. No entanto, o
motorista insistiu que não estava indo tão longe. Ao descer da escada do ônibus, a irmã de
Fabiana ouviu o motorista dizer que não transportaria uma macumbeira. (Caso # 228)

Ha casos de devotos de religiões afro-brasileiras
que são proibidos de entrar em escolas, ônibus e
outros espaços públicos usando símbolos de sua
fé, como roupas brancas, ilekes (colares de
proteção geralmente usados por baixo da roupa),
pulseiras, turbantes ou eketés (chapéus de
proteção). De muitas maneiras, esses casos se
assemelham aos de todo o mundo relacionados a
outros tipos de trajes religiosos em espaços
públicos, como hijabs e véus.
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Discriminação contra professores/as

Nos últimos anos, estudantes conservadores têm tentado cada vez mais apagar a história e a
cultura afro-brasileira do currículo, simplesmente se recusando a concluir tarefas ou assistir a
aulas sobre esses assuntos, e buscando a remoção de professores que apoiam esses conteúdos. A
maioria desses casos são incidentes em que a vítima é um professor cuja filiação religiosa é
desconhecida. O ataque é contra os conteúdos ou currículo, e não contra a pessoa que o está
ensinando. O base de dados contém pelo menos cinco casos que se enquadram neste perfil.

O primeiro caso é o de Maria Cristina Marques, professora de literatura da Escola Municipal
Pedro Adami em Macaé, Rio de Janeiro, em 2009. Ela usou um livro sobre divindades afro-
brasileiras chamado Lendas de Exu para ensinar gramática. Este livro foi recomendado pelo
Ministério da Educação. No entanto, depois que Marques o usou, ela foi proibida de lecionar e
algumas das mães de estudantes evangélicos a acusaram de ser uma simpatizante do diabo e de
materiais didáticos que falavam sobre a venda de órgãos infantis. (Caso 51) No mesmo ano, o
professor Francisco Albuquerque Santos Filho organizou um evento em homenagem ao Dia
Nacional da Consciência Negra no Centro Educacional nº 4 de Taguatinga. Ele queria que seus
alunos apresentassem danças de candomblé como parte do evento porque ele argumentou que a
religião era uma parte importante de como os africanos se organizavam no início do Brasil. No
entanto, alunos evangélicos e católicos se recusaram a aprender as danças, alegando que ele os
estava obrigando a praticar o candomblé. Como resultado dessa disputa, ele foi transferido para
uma escola diferente e sujeito a uma investigação. (Caso 54) Em 2012, Raimunda Nonata
Freitas, professora da Escola Estadual Senador João Bosco em Manaus, Amazonas, enfrentou
resistência semelhante quando designou um projeto sobre Candomblé. Treze estudantes
evangélicos se recusaram a fazer o projeto e, em vez disso, fizeram seu próprio projeto sobre
missões / missionários cristãos na África. (Caso #101) O caso mais recente ocorreu em setembro
de 2019. Roberto Freire, então presidente do partido Cidadania, relata que estudantes
evangélicos da UFRJ estudando repertórios sacro na Escola de Música se recusaram a estudar
música sacra afro-brasileira como parte do currículo do curso. (Caso # 417)

Outros Casos

Os casos de emprego não relacionados à educação refletem uma ampla gama de circunstâncias.
Uma das supostas vítimas afirma que seu gerente fez comentários depreciativos sobre ele “fazer
feitiçaria” na frente de outros funcionários. (Caso #252) Os casos restantes são de funcionários
que foram demitidos de seus cargos após revelarem sua afiliação religiosa. Por exemplo, em
2017, Daniela Nayara de Brito foi demitida após pedir férias para se iniciar no Candomblé. (Caso
#289). Patric Ferreira (2016) e Jacqueline Martins (2018) foram demitidos após usarem trajes
totalmente brancos para trabalhar (símbolo das religiões afro-brasileiras). (Caso #223 e 342)
Todos esses empregadores citaram outros motivos oficiais para rescindir o contrato de trabalho
– atrasos, faltas ao trabalho, reclamações de clientes, redução de despesas – mas o momento de
suas decisões sugere que a intolerância religiosa foi o motivo real.
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SACRIFÍCIO 
ANIMAL

As leis que restringem o abate ritual de animais
frequentemente formam o pano de fundo para
a intolerância contra as religiões minoritárias.
De modo semelhante ao abate kosher e halal,
algumas comunidades religiosas afro-
brasileiras abatem animais ritualmente e depois
(normalmente) distribuem a carne para
alimentação. O base de dados inclui 11 casos em
que legisladores locais e estaduais tentaram
reprimir as religiões afro-brasileiras proibindo
o sacrifício de animais. Esses legisladores se
referiram ao abate ritual de animais como
barbárie, crueldade e uma ameaça à saúde
pública. Eles buscaram impor multas
significativas de mais de R $ 1500,00 por
animal sacrificado. (Caso #63, 261)

Esses casos devem ser lidos em seu contexto
mais amplo, o que prejudica a suposta
preocupação com o bem-estar animal. Em
primeiro lugar, todas as leis foram propostas
nos últimos 12 anos, em meio ao rápido
aumento da violência contra as religiões afro-
brasileiras. Em segundo lugar, essas leis são
frequentemente introduzidas por legisladores
ou grupos cristãos radicais. Por exemplo, uma
das leis mais severas, aprovada pelo município
de Piracicaba, foi inicialmente elaborada por
um grupo político denominado "Aliança pela
Supremacia Cristã". (Caso #63) Terceiro, as
ações dos proponentes não demonstram uma
preocupação consistente com os direitos dos
animais. Por exemplo, Feliciano Filho, que
apresentou um projeto de lei à Assembleia
Legislativa de São Paulo em 2011 que proibiria
diretamente o "uso do sacrifício de animais em
rituais religiosos”, ele próprio foi preso por
crueldade contra os animais três anos depois.
(Caso #75)

GUARDA 
DOS FILHOS 

Atualmente, há 6 casos envolvendo a guarda
dos filhos no base de dados do Racismo
Religioso. A escassez desses registros não
indica sua frequência, mas reflete que esses
casos são difíceis de descobrir. O Brasil, como a
maioria dos países, possui algumas limitações
no acesso a processos envolvendo menores, e é
difícil a busca de registros desses processos. No
entanto, a Comissão de Combate à Intolerância
Religiosa publicou dois relatórios de devotos
que perderam a custódia de seus filhos
pequenos em 2007 (Caso # 27) e 2009 (Caso #
40) exclusivamente por causa de sua afiliação
religiosa.

Um terceiro caso de guarda dos filhos envolve
uma menina de 11 anos, "L", que realizava um
ritual para melhorar sua saúde no terreiro Ilê
Axé Oxalá Tababy, em 2010. O conselho tutelar
e a Polícia Militar visitaram o terreiro,
alegando que tinham ouvido rumores de que a
criança seria sacrificada em um ritual de magia
negra. Mesmo depois de ver que a criança
estava bem e receber a prova de que seus pais
haviam autorizado o ritual, os membros do
conselho continuaram a assediar a mãe de L. O
líder do terreiro pediu ajuda a um advogado.
Entretanto, o conselho apresentou uma queixa
à Vara da Infância e da Juventude. O juiz
decidiu em favor do terreiro e da família de L.
Contudo, este caso ilustra as múltiplas
preocupações relacionadas à guarda dos filhos
e aos direitos dos devotos de religiões afro-
brasileiras. (Caso # 62)

Infelizmente, durante a pandemia de Covid-19,
esses casos se tornaram mais comuns. Os
outros três casos ocorreram em 2020-2021.
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Existem 24 casos envolvendo queixas de ruído listados na base de dados do Racismo
Religioso. Em geral, esses casos seguem um padrão que se pode ver descrito no gráfico acima.

Primeiro, os vizinhos registram queixa à polícia sobre barulho excessivo em um local de culto
afro-brasileiro. Em algumas circunstâncias, só podemos especular sobre os motivos
subjacentes dos vizinhos para emitir essas reclamações. Em outros casos, no entanto, a
documentação oficial revela que os reclamantes são todos evangélicos (Caso # 106). Nessas
circunstâncias, reclamações de barulho podem servir como outro método de erradicar as
religiões afro-brasileiras da comunidade.

Quando a polícia responde a essas queixas, frequentemente interrompe as cerimônias
religiosas e assedia os praticantes. Por exemplo, no caso do Terreiro Vó Maria de Aruanda em
São Paulo, os policiais anotaram os nomes e os números das placas de todos os participantes
de uma cerimônia (Caso # 250). Em vários casos, os oficiais algemaram e prenderam os
líderes religiosos (Caso #90; #207; #344). A polícia também apreendeu atabaques e outros
instrumentos musicais quando chegaram para investigar as denúncias. (Caso #207, #344)
Isso é particularmente preocupante dada a longa história de criminalização das religiões afro-
brasileiras nos séculos 19 e 20, e a prática comum das autoridades estaduais (incluindo a
polícia) de apreender e / ou destruir instrumentos musicais e rituais durante esse tempo.

As sentenças relacionadas a esses casos têm se tornado cada vez mais duras e restritivas à
prática religiosa. Em primeiro lugar, vários casos demonstram que os juízes estão condenando
líderes religiosos a penas de prisão por simplesmente violarem as leis de silêncio. (Caso #229;
#257) Eles também estão limitando os horários durante os quais as comunidades religiosas
têm permissão para tocar tambores e outros instrumentos musicais, bem como restringem o
número de tambores que podem ser usados e os decibéis em que podem ser tocados. (Caso
#229; #270) Em outros casos, os reclamantes e os tribunais até tentaram impedir o uso de
tambores ou a realização de cerimônias religiosas. (Caso # 73; # 402)

Devotos no Brasil expressaram preocupação com o impacto de longo prazo desses casos nas
práticas religiosas. Ambas as limitações diretas às práticas cerimoniais emitidas pelos
tribunais brasileiros, bem como a ameaça geral de prisão e processo, levaram as comunidades
preocupadas a alterar ou abandonar as tradições musicais religiosas, como tocar tambores,
cantar e até bater palmas.
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O Mal e os demônios: as religiões afro-brasileiras não têm noção de um mal absoluto que
corresponda ao diabo cristão. No entanto, em aproximadamente 11% dos casos no base de
dados, os agressores se referiram às vítimas como demônios ou adoradores de demônios. Por
exemplo, nos casos em que os professores discriminavam alunos com símbolos do
Candomblé, eles costumavam se referir às crianças como filhos ou filhas do diabo (Caso #
67). Da mesma forma, em espaços públicos como supermercados e outras lojas, os
funcionários têm frequentemente assediado devotos de religiões afro-brasileiras,
perguntando-lhes a que demônios eles servem ou oferecendo-se para expulsar demônios de
seus corpos (Caso # 116, 179, 192, 209) Além disso, quando perpetradores cometem atos de
destruição de propriedade contra locais de culto afro-brasileiros, eles frequentemente
declaram seu desejo de expulsar Satanás.

Macumba: O uso do termo “macumba” é comumente associado à ideia de adoração ao diabo
ou demônios; no entanto, esse termo é exclusivo do Brasil e ridiculariza especificamente as
religiões afro-brasileiras. É utilizado de modo equivalente a "feitiçaria" ou "magia negra", mas
há uma intenção particularmente racializada por trás desse termo. Pode-se comparar o uso de
“macumba” no Brasil com a forma como o “vodu” é frequentemente usado no mundo
anglófono. Ao uso dos termos diabo e demônio, a "macumba" acusa a vítima de uma forma de
transgressão espiritual. No entanto, a "macumba" parece ser utilizada com mais frequência
em situações de violência contra devotos de religiões afro-brasileiras. Por exemplo, em vários
casos em que temos informações específicas sobre traficantes evangélicos de drogas
despejando religiões afro-brasileiras de seus territórios, os traficantes anunciaram que não
permitiriam a “macumba” na área (Caso # 18, 38, 57, 293, 394). Da mesma forma, em vários
casos, os pastores evangélicos têm chamado abertamente seus seguidores a cometer violência
contra as religiões afro-brasileiras, pedindo-lhes que expulsem a "macumba" da região (Caso
# 166, 236). O termo “macumba” também aparece em vários casos de agressão física. Quando
colegas de classe agrediram repetidamente Isadora Jaques Leão, de 16 anos (casos # 217, 218,
220), eles a chamaram de "macumbeira". Em 2018, quando um vizinho tentou matar um pai
de santo em Manaus, ele gritou que precisava acabar a "macumba" acontecendo ao lado (Caso
#320).

Frequência: Em mais de 22% dos casos do base de dados (114 casos), os atacantes usam
expressões como sobre demônios, magia negra e / ou "macumba". Este número torna-se
ainda mais significativo quando se considera que os autores são desconhecidos em 186 casos.
Com exceção de alguns casos em que ameaças escritas ou vandalismo incluem referências a
“macumba” ou adoração ao diabo, os casos que usam essa linguagem são aqueles em que a
vítima teve interações pessoais com o perpetrador. Portanto, também é significativo que essa
linguagem seja usada em aproximadamente um terço dos casos em que o autor do crime é
conhecido.

É importante não apenas refletir sobre os tipos de intolerância religiosa, as vítimas e
os perpetradores, mas também explorar os fatores motivadores que levaram aos
ataques. Um dos temas comuns em muitos tipos de caso é que os perpetradores
empregam as expressões da "macumba", adoração ao diabo e demônios em algum
ponto durante o ataque.
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O meio ambiente desempenha um papel importante nos casos de racismo religioso no Brasil. Em
vários casos no base de dados, os perpetradores tentam justificar seus atos de intolerância (ou
seja, destruir oferendas ou impedir que os devotos as deixem na natureza), afirmando que sua
preocupação é que o devoto está poluindo o meio ambiente (Caso # 42; 125; 201). Deve-se
pensar sobre isso como uma extensão das práticas discriminatórias implementadas no final do
século XIX e início do século XX sob o argumento de que as religiões afro-brasileiras deveriam
ser criminalizadas por ameaçarem a saúde pública e a moralidade.

Ironicamente, os terreiros afro-brasileiros muitas vezes representam alguns dos únicos espaços
verdes restantes nas cidades brasileiras cada vez mais industrializadas. Em muitos casos,
podemos ver invasores atacando árvores e plantas sagradas como parte da destruição de locais
de culto afro-brasileiros. Por exemplo, em Salvador, Bahia, existe um local de patrimônio
sagrado para devotos afro-brasileiros conhecido como Pedra de Xangô. Estima-se que a pedra
tenha cerca de dois bilhões de anos. Em novembro de 2014, vândalos despejaram 200 quilos de
sal de cozinha e sacolas plásticas no local (Caso #142). Em dezembro de 2018, este monumento
foi vandalizado pela segunda vez - coberto com aproximadamente 100 quilos de sal. (Caso #363)
Apenas três dias depois, em janeiro de 2019, o local foi vandalizado pela terceira vez com uma
quantidade menor de sal. (Caso #365)

As comunidades religiosas locais suspeitam que os evangélicos estão por trás dos ataques a este
local porque os evangélicos geralmente acreditam que o sal tem o poder de queimar e purificar.
As comunidades religiosas afro-brasileiras viam isso como um ataque particular ao orixá Xangô
porque ele é associado ao fogo e o sal é algo que apaga o fogo. É também um crime ambiental
porque o sal é destrutivo para o solo e impede o crescimento da maioria das plantas.
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Obá Ogunté Sítio de Pai Adão. O governo reconheceu este terreiro como patrimônio cultural
apenas dois meses antes do incêndio. É um dos terreiros mais antigos de Pernambuco. A
Brigada Ambiental da Prefeitura investigou o incêndio (foto abaixo à direita) e determinou que
provavelmente se tratou de um incêndio criminoso. No entanto, não foram capazes de
identificar os culpados e só se pode especular se foi um ato intencional de intolerância ou mero
descuid0.

Fonte (foto acima): 
https://www.geledes.org.br/tratores-invadem-e-

destroem-area-verde-de-terreiro-em-cajazeiras-iv/

Além do vandalismo contra a Pedra de Xangô, houve inúmeros ataques ambientais às paisagens
sagradas afro-brasileiras. Por exemplo, em 2010, Ademir Oliveira dos Passos, advogado de
Cachoeira (BA), queria construir 110 condomínios de luxo. Para dar lugar a esses condomínios,
ele destruiu 14 hectares de área verde do terreiro da Roça do Ventura, incluindo a lagoa e muitas
das árvores da propriedade. A destruição deste local é particularmente flagrante porque o
terreiro foi fundado naquele terreno em 1858 e foi o primeiro no Brasil para da nação "Jeje
Mahin", portanto, tem grande importância histórica e também religiosa. (Caso # 59)

Da mesma forma, em dezembro de 2018,
desconhecidos usaram tratores e escavadeiras
para destruir três mil metros quadrados de área
verde sagrada do Terreiro Húnkpame Karè Lewí
Xwè em Cajazeiras (Bahia). Destruíram
coqueiros e pés de canela, além de ferramentas
rituais e representações dos orixás onde os
devotos deixavam suas oferendas (Caso #359). A
destruição pode ser vista na foto à direita.

Na mesma época, em novembro de 2018, uma
árvore sagrada em Recife (Pernambuco) pegou
fogo misteriosamente. A árvore tem mais de 130
anos e está localizada nas terras do terreiro Ilê

Fonte (foto acima): https://jconline.ne10.uol.com.br/canal/cidades/geral/noticia/2018/11/11/moradores-
denunciam-incendio-em-arvore-sagrada-do-terreiro-de-pai-adao-em-agua-fria-361618.php

Página 35

O MEIO AMBIENTE E A 
INTOLERÂNCIA RELIGIOSA

https://jconline.ne10.uol.com.br/canal/cidades/geral/noticia/2018/11/11/moradores-denunciam-incendio-em-arvore-sagrada-do-terreiro-de-pai-adao-em-agua-fria-361618.php
https://www.geledes.org.br/tratores-invadem-e-destroem-area-verde-de-terreiro-em-cajazeiras-iv/
https://www.geledes.org.br/tratores-invadem-e-destroem-area-verde-de-terreiro-em-cajazeiras-iv/
https://jconline.ne10.uol.com.br/canal/cidades/geral/noticia/2018/11/11/moradores-denunciam-incendio-em-arvore-sagrada-do-terreiro-de-pai-adao-em-agua-fria-361618.php
https://jconline.ne10.uol.com.br/canal/cidades/geral/noticia/2018/11/11/moradores-denunciam-incendio-em-arvore-sagrada-do-terreiro-de-pai-adao-em-agua-fria-361618.php
https://jconline.ne10.uol.com.br/canal/cidades/geral/noticia/2018/11/11/moradores-denunciam-incendio-em-arvore-sagrada-do-terreiro-de-pai-adao-em-agua-fria-361618.php
https://www.geledes.org.br/tratores-invadem-e-destroem-area-verde-de-terreiro-em-cajazeiras-iv/
https://jconline.ne10.uol.com.br/canal/cidades/geral/noticia/2018/11/11/moradores-denunciam-incendio-em-arvore-sagrada-do-terreiro-de-pai-adao-em-agua-fria-361618.php


Um dos desafios de estudar o racismo religioso no Brasil é que os autores da intolerância
raramente são identificados. Dos 500 casos da base de dados, o autor do crime não foi
identificado em 187 casos (37%). Quando um perpetrador não foi identificado em um relatório
público, isso normalmente significa que ele nunca foi localizado pelas autoridades e, portanto,
nunca foi processado. Portanto, esse número revela um sério problema, qual seja o dos ataques
às religiões afro-brasileiras que não são investigados.
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Desses 187 casos em que o agressor é
desconhecido, mais de 73% são crimes contra o
propriedade. Portanto, os crimes contra a
propriedade, que compreendem apenas 43%
da base de dados, estão amplamente
representados em número de crimes não
resolvidos. Estes incluem: destruição de
propriedade (52 casos), incêndio criminoso (31
casos), apedrejamento (16 casos), destruição de
estátua/monumento (28 casos) e roubo (4
casos). Os perpetradores em casos de violência
contra pessoa e propriedade (roubo, explosivos, despejos de traficantes e invasões armadas)
também raramente foram identificados. Com exceção dos casos de homicídio, as vítimas
geralmente podiam identificar seus perpetradores por intolerância pessoal (física e verbal). No
entanto, isso não significa que os perpetradores foram responsabilizados.

O gráfico a seguir detalha a porcentagem de casos em que o autor é conhecido para cada tipo de
intolerância.
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RELIGIÃO DOS AUTORES
De acordo com as estatísticas do Censo,
os protestantes são aproximadamente
22% da população do Brasil. (Gráfico
#1) No entanto, de acordo com um
estudo publicado em 2015,1 os
protestantes são aproximadamente 62%
dos perpetradores conhecidos de todos
os atos de intolerância religiosa no
Brasil. (Gráfico #2)

Esses números se tornam mais
assustadores quando olhamos para o
base de dados do Racismo Religioso e
focamos nos perpetradores da
intolerância contra as religiões afro-
brasileiras. Na base de dados, a religião
dos agressores é conhecida em 206 de
500 casos (41%). Em 45 casos, o autor
da intolerância era o Estado ou uma
empresa; portanto, a religião do autor
foi considerada "não aplicável". Em
outros 12 casos, o ato de intolerância foi
praticado por um grupo de pessoas que
podem ter múltiplas filiações religiosas.

Dos casos restantes, 100% dos
autores eram cristãos. Dezesseis por
cento podem ser geralmente
identificados como cristãos por meio de
retórica ou relatórios explícitos. O
agressor em outro caso foi identificado
como protestante, mas não havia
informações sobre qual tipo de
protestantismo. (Gráfico # 3)

Os cristãos evangélicos foram os
autores em pelo menos 80% dos
casos em que os autores eram uma
pessoa (não uma empresa ou
funcionário do governo) cuja afiliação
religiosa era conhecida. (Gráfico # 3)
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Gráfico # 3: Perpetradores: o base de dados do racismo religioso

Gráfico 2: Religião dos perpetradores: Relatório de Intolerância
e Violência Religiosa” 

Gráfico # 1: Afiliação Religiosa no Brasil

Página 37

1. Comitê Nacional de Respeito à Diversidade Religiosa, “Relatório de Intolerância e Violência Religiosa,” (2015),
http://www.mdh.gov.br/informacao-ao-cidadao/participacao-social/cnrdr/pdfs/relatorio-de-intolerancia-e-
violencia-religiosa-rivir-2015/view



PERFIL DAS VÍTIMAS: IDADE
Muitos dos relatos da mídia sobre racismo religioso no Brasil incluem assédio e agressões
violentas contra idosos (pessoas com mais de 60 anos). Devido à natureza chocante de alguns
desses ataques, parecia importante incluir a idade das vítimas no base de dados. Quando a vítima
era um local de culto ou comunidade religiosa, a idade do líder da comunidade ou dono do local
de culto foi usada para medir esses dados.

Apesar das impressões iniciais, os dados disponíveis mostraram que o menor número de casos
foi contra idosos. Indivíduos com menos de 30 anos representaram 32% dos casos em que a
idade das vítimas era conhecida, indivíduos entre 31 e 60 anos representaram 45% e pessoas
maiores de 60 anos representaram 27%. A tabela abaixo mostra uma divisão mais detalhada.
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Além disso, esses dados têm um significado diferente quando comparados às estatísticas gerais
sobre intolerância religiosa no Brasil. Segundo registros do Disque 100, a idade da vítima era
desconhecida em 25% dos casos de intolerância religiosa no quinquênio entre 2014 e 2018. Dos
relatos restantes, pessoas entre 31 e 60 anos eram mais da metade (51 %), as pessoas com 30
anos ou menos eram 37% e as pessoas com 61 anos ou mais representavam apenas 11%. Isso
sugere que pessoas com mais de 60 anos são desproporcionalmente vítimas de intolerância
religiosa contra as crenças afro-brasileiras. Esta é uma área importante para pesquisas
adicionais.

Não surpreendentemente, os registros do base de dados mostram que quase todos os casos
envolvendo menores de 20 anos ocorreram em escolas e envolveram algum tipo de
discriminação educacional. Por outro lado, a grande maioria dos casos envolvendo pessoas com
mais de 60 anos ocorreu na casa, comunidade ou local de culto da vítima. Esses casos geralmente
envolviam assédio verbal, destruição de propriedade e/ou apedrejamento da casa ou local de
culto da vítima.

No entanto, também há uma margem
considerável para erros na
interpretação desses dados. Em quase
metade dos casos (219), a idade da
vítima era desconhecida. Outros 45
casos envolveram várias vítimas cujas
idades individuais não foram
relatadas. Em 94 casos, essa categoria
não era aplicável porque o alvo da
intolerância era uma religião inteira
(ou seja, publicações discriminatórias
sobre religiões afro-brasileiras ou leis
que visavam o sacrifício de animais)
ou uma propriedade que não
pertencia a nenhuma pessoa (ou seja,
estátuas e monumentos). Portanto,
apenas cerca de 1/3 dos casos
forneceram informações para a
avaliação da idade das vítimas.
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PERFIL DAS VÍTIMAS: GÊNERO
O gênero da vítima também é um fator importante em casos de intolerância religiosa. Algumas
religiões afro-brasileiras, como o candomblé, têm uma longa história de liderança feminina.
Portanto, seria de se esperar que o gênero desempenhasse um papel importante no racismo
religioso.

As estatísticas gerais sobre os casos no base de dados não refletem essas suposições.1 O gênero
era conhecido e uma categoria aplicável em 312 casos (62%).2 Destes casos, 50% das vítimas
eram mulheres e 50% das vítimas eram homens. Esses números parecem contradizer a super-
representação histórica da liderança feminina em algumas religiões afro-brasileiras. Eles
também são chocantes quando comparados com os registros do Disque 100, que mostram que
as mulheres eram uma ligeira maioria (54%) das vítimas gerais de intolerância religiosa entre
2014 e 2018.
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A Interseção de Idade e Gênero
Temos informações sobre a idade e o gênero das
vítimas em aproximadamente 25% de todos os
casos. A interseção dessas categorias leva a
algumas disparidades importantes. Embora o
gênero geral das vítimas no base de dados seja
uma divisão uniforme entre homens e mulheres,
isso não é verdade em todas as faixas etárias.
Como mostra o gráfico à direita, para pessoas com
61 anos ou mais, a vítima tinha duas vezes mais
probabilidade de ser mulher do que homem. Dito
de outra forma, 17% das vítimas do sexo masculino
têm 61 anos ou mais, enquanto 33% das vítimas do
sexo feminino têm 61 anos ou mais.

Gênero e Tipos de Intolerância
Embora o gênero das vítimas em todos os casos no base de dados fosse quase equivalente,
havia disparidades de gênero significativas nas vítimas de certos tipos de intolerância. Em
primeiro lugar, em todos os casos de homicídio ou tentativa de homicídio, as vítimas eram do
sexo masculino. Em alguns casos, as vítimas também eram homossexuais. Portanto, parece
haver uma interseção de gênero e orientação sexual nessas formas mais graves de violência
contra pessoas. Quase todas as queixas de barulho eram também contra terreiros
administrados por homens e todos os lideres que foram algemados e presos por essas violações
de barulho eram homens. O oposto é verdadeiro para casos de apedrejamento; 80% dos
terreiros apedrejados foram liderados por mulheres. Há uma necessidade de pesquisas
adicionais para explorar como e por quê o racismo religioso tem gênero.
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1. Foi utilizado o mesmo método para determinar o gênero e para a determinação da idade. Quando a vítima era
um local de culto ou comunidade religiosa, a idade do líder da comunidade ou dono do local de culto foi usada
para medir esses dados.

2. O gênero era desconhecido em 63 casos. Em outros 32 casos, houve várias vítimas e o sexo de cada uma não
foi informado. Portanto, os dados de gênero não estão disponíveis em 19% dos casos. Em 92 casos (18.4%), o
alvo da intolerância era uma religião inteira (ou seja, publicações discriminatórias sobre religiões afro-
brasileiras ou leis que visam o sacrifício de animais) ou uma propriedade que não pertencia a qualquer pessoa
individual (ou seja, estátuas e monumentos).



RELAÇÃO ENTRE A VÍTIMA E O 
PERPETRADOR

Compreender a relação entre a vítima e o perpetrador é um componente-chave para desvendar as
razões da intolerância desenfreada contra as religiões afro-brasileiras. A base de dados do Racismo
Religioso contém informações sobre a relação entre a vítima e o perpetrador em 258 casos.1 Desses
casos, quase um terço (75 casos) das vítimas e perpetradores eram vizinhos ou membros da mesma
comunidade residencial. Pode-se argumentar que as expulsões de traficantes de drogas também
estão ocorrendo entre “vizinhos” ou membros da mesma comunidade, e a inclusão desses casos
elevaria o número para 42% dos casos. A maioria dos casos restantes é dividida entre aluno-
professor / administrador, empregador-empregado e empresário-cliente. Poucos casos são entre
estranhos ou familiares e amigos.

De certa forma, a base de dados do Racismo Religioso corresponde aos registros do Disque 100; no
entanto, as categorias e conjuntos de dados são ligeiramente diferentes. O Disque 100 não lista os
policiais ou o Estado como possíveis perpetradores. Além disso, eles não parecem incluir
discriminação geral contra comunidades religiosas (ou seja, vídeos depreciativos) ou ataques a
estátuas / monumentos em seus dados. Os relacionamentos possíveis incluem vizinhos,
empregador-empregado, membros da família, parceiros afetivos e categorias relacionadas.

De acordo com os registros do Disque 100, entre 2014 e 2018, os vizinhos representaram 42,8% das
relações conhecidas entre vítimas e agressores em casos de intolerância religiosa no Brasil.2

Desentendimento entre estranhos foi a próxima categoria mais comum, representando 14,6% dos
relacionamentos conhecidos. As disputas restantes foram principalmente entre membros da família.
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1. A maioria dos casos em que não havia informação disponível (175 casos) foram incidentes em que o autor não 
foi identificado. Em outros 63 casos, esta categoria não era aplicável porque a vítima não era uma pessoa física 
(ou seja, estátua/monumento).

2. Mais de 42% dos relacionamentos eram desconhecidos para este período.



Aproximadamente metade de todos os casos de racismo religioso ocorrem no local de culto da
vítima. Isso é explicado pela violência frequente contra locais de culto discutidos
anteriormente neste relatório. Atos de apedrejamento, incêndio criminoso, destruição de
propriedade, vandalismo, roubo, invasão armada e uso de dispositivos incendiários ocorrem
normalmente contra terreiros afro-brasileiros.

Os casos na casa ou na comunidade da vítima representaram outros 8% dos casos. Na sua
maioria, foram casos de violência contra pessoas - homicídio, tiroteio, agressão física e
apedrejamento. Combinados, esses casos representam quase 60% de todos os casos e a
maioria das denúncias de violência física. Esses dados mostram a necessidade urgente de
mecanismos estatais para proteger os devotos onde eles vivem e cultuam.

Seguindo o local de culto da vítima, o local mais comum de intolerância religiosa é o espaço
público. Aproximadamente metade desses casos são ataques a estátuas ou monumentos; o
restante é basicamente assédio e agressão física aos devotos.

Aproximadamente 5% dos casos ocorreram em escolas, o que reflete casos envolvendo trajes
religiosos, agressões físicas e assédio a estudantes, bem como a demissão ou transferência de
professores pelo uso de materiais didáticos sobre religiões afro-brasileiras.

Uma pequena porcentagem de casos ocorreu no local de trabalho da vítima ou envolveram
direitos legais de devotos que foram debatidos em casas legislativas ou nos tribunais. Os casos
restantes ocorreram online ou estão combinados na ampla categoria de “outros”, que inclui
uma variedade de espaços como aeroportos, bares, cemitérios, igrejas, florestas, restaurantes,
supermercados ou no transporte público.

O base de dados de racismo religioso é mais adequado para entender a localização da
intolerância contra as religiões afro-brasileiras do que relatórios do governo. Os registros do
Disque 100, por exemplo, fornecem o local da intolerância, mas não listam os locais de culto
afro-brasileiros como uma categoria distinta de local. “Igreja” está listada como uma categoria;
no entanto, seria incomum para essa palavra abranger locais de culto afro-brasileiros e a
pequena porcentagem de casos relatados nesses espaços torna improvável uma interpretação
tão ampla de “igreja”. É provável que os terreiros sejam apenas listados como “outros” nesses
registros. No entanto, quase um terço dos casos denunciados ao Disque 100 ocorreram na casa
da vítima, o que reforça a ideia de que a intolerância está ocorrendo na comunidade em que a
vítima reside.
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Embora os relatórios do base de dados não forneçam uma imagem completa do racismo
religioso, eles podem dar uma ideia de onde podem estar algumas das áreas de maior
preocupação. O maior número de casos foi notificado no Rio de Janeiro, representando 31% das
notificações na base de dados. Isso reflete a ascensão dos traficantes evangelizados e a destruição
desenfreada de locais de culto afro-brasileiros no estado. A Bahia, notório berço da cultura afro-
brasileira, é a segunda com 17% dos casos.

Deve-se notar também as grandes disparidades em termos de região. A Região Sudeste do Brasil
(em roxo) teve o maior número de casos (226), seguida da Região Nordeste (em verde) com 149
casos. Em contrapartida, os três estados da Região Sul (em azul) tiveram apenas 30 casos.
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Terrorismo

Não existe uma definição universal de
terrorismo; no entanto, uma combinação de
vários tratados e definições nacionais
compartilham os seguintes critérios básicos:
• Uma ação intencional ou pré-meditada 

que visa um governo, um grupo de 
pessoas ou a população em geral

• Os alvos não são combatentes ou 
militares, e os perpetradores estão 
agindo fora do conflito armado declarado

• As ações colocam vidas humanas em 
perigo ou causam graves danos à 
propriedade

• Os perpetradores pretendem aterrorizar 
ou enviar uma mensagem particular que
seja política, racial, religiosa e / ou 
ideológica

Genocídio

A Convenção das Nações Unidas sobre 
Genocídio define genocídio como “qualquer 
um dos seguintes atos cometidos com a
intenção de destruir, no todo ou em parte, um 
grupo nacional, étnico, racial ou religioso, tais 
como:
• Matar membros do grupo;
• Causar sérios danos físicos ou mentais aos 

membros do grupo;
• Infligir deliberadamente ao grupo 

condições de vida com a intenção de 
provocar sua destruição física total ou 
parcial;

• Impor medidas destinadas a prevenir 
nascimentos dentro do grupo;

• Transferir crianças do grupo à força para 
outro grupo”

O racismo religioso no Brasil hoje inquestionavelmente satisfaz os critérios geralmente aceitos
para terrorismo e genocídio. Os autores desses ataques estão operando em larga escala, com o
intuito de aterrorizar, agredir fisicamente e até destruir comunidades religiosas afro-brasileiras.
Em alguns casos, os invasores enviaram cartas e vídeos ameaçadores, mensagens rabiscadas
em locais de culto e proferiram insultos que expressam intenção genocida. Muitos dos ataques
no base de dados representam um perigo para a vida humana ou causam o nível de destruição
necessário para atender à definição de terrorismo; esses mesmos ataques sistemáticos a
devotos e locais de adoração causariam o tipo de dano físico e mental que constitui genocídio.

As implicações para a aplicação desses termos são enormes. Genocídio é uma categoria de
direitos humanos conhecida como "jus cogens" ou normas peremptórias. Isso significa que
ninguém pode cometer genocídio em nenhuma circunstância e que todas as nações têm a
obrigação de impedir que o genocídio ocorra. Terrorismo continua sendo um termo
controverso que geralmente significa que um estado percebe que um grupo representa uma
grande ameaça à vida ou à liberdade. Se o Brasil rotular todos os extremistas protestantes - ou
pelo menos os traficantes evangélicos no Rio de Janeiro - como uma ameaça terrorista, isso
implicaria que o Estado tem o dever de se envolver em esforços mais significativos para
combater seu crescimento. Isso pode incluir medidas como monitorar as atividades virtuais e
físicas de certos grupos evangélicos, estudar os métodos de recrutamento e os fatores de
radicalização, ou mesmo proibir alguns grupos ou atividades.

Página 43

O racismo religioso galopante no Brasil tem amplas implicações para as obrigações
internacionais de direitos humanos do país que precisam ser olhadas com profundidade.



ENTRE EM CONTATO

Se você tiver sugestões sobre pesquisas futuras ou notou algum erro neste relatório, entre 
em contato com o ICCRR: religiousracism@gmail.com.

Se você gostaria de se tornar um membro da Comissão Internacional de Combate ao 
Racismo Religioso, preencha o FORMULÁRIO. 

Se você deseja ser listado como acadêmico ou profissional afiliado em nosso site, ENVIE 
SUAS INFORMAÇÕES. 

Informações de Contato:

Email: religiousracism@gmail.com
Twitter: @religiousracism

Facebook: https://m.facebook.com/africanareligiousfreedom
Site: https://www.religiousracism.org

mailto:religiousracism@gmail.com
https://forms.gle/nyzFQBC1MU6kfPtE9
https://forms.gle/dC1UwacSd9PXJDJx7
mailto:religiousracism@gmail.com
https://twitter.com/ReligiousRacism?lang=en
https://m.facebook.com/africanareligiousfreedom
https://www.religiousracism.org/
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